
DESTAQUE FIRMA 
COMPROMISSO 
COM MP E 
CARNATAL SERÁ 
EM PARNAMIRIM

4. RODA VIVA

8. ECONOMIA

10. CIDADES

9. CIÊNCIA

US$ 360 MILHÕES 
DE SAÚDE, 
SEGURANÇA 
E EDUCAÇÃO  

NATAL VIRA A 
CAPITAL DO 
MINISTÉRIO 
PÚBLICO 

Autonomia 
na ponta 
da mente

Governo do RN assina com o 
Banco Mundial empréstimo 
para recursos do RN Sustentável, 
programa que pretende reduzir 
a pobreza e gerar renda nas 
regiões mais carentes do Estado.

Começa hoje e vai até sábado 
o XX Congresso Nacional 
do Ministério Público, que 
reunirá na cidade do sol 1500 
participantes, entre promotores 
e procuradores de Justiça.  

Pesquisadores do Laboratório 
de Inovação Tecnológica 
em Saúde da UFRN querem 
devolver independência a quem 
perdeu movimentos do corpo.

3. PRINCIPAL

GREVE NAS 
PREFEITURAS
/ FUNDOS /  PREFEITOS DO RIO GRANDE DO NORTE DECIDEM ENTRAR EM GREVE POR DOIS DIAS EM 
PROTESTO CONTRA A CRISE PROVOCADA PELA QUEDA NOS REPASSES DE RECURSOS PARA AS CIDADES

NO CLÁSSICO-
REI, AMERICANOS   
NUM SÓ MÓDULO

QUEM FOI 
MICARLA ONTEM, 
HOJE ESQUECE 

Para evitar confusão, torcida 
americana fi cará isolada em 
um dos quatro módulos de 
arquibancadas do Frasqueirão.

Aliados que fi zeram questão de 
posar ao lado da “borboleta”, hoje 
preferem esquecer ou dizer que 
tudo virou passado.
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 ▶ “Autonomus” 

permite, por 

exemplo, controlar 

um computador 

apenas usando a 

cabeça ou os olhos 

CÂMARA DE 
NATAL, A CASA 
DOS PROTESTOS 
No dia da sessão que marcava 
o reinício dos trabalhos 
legislativos, Câmara  volta a 
ser ocupada, desta vez pelo 
Sitoparn, em protesto contra 
emenda à bilhetagem eletrônica. 

2. ÚLTIMAS 7. POLÍTICA

HOJE

 ▶ Eudo Leite, presidente da Ampern 
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FOLHAPRESS

A PASSAGEM DO ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva pela Câmara 
ontem terminou com uma briga 
entre seguranças da Casa e jorna-
listas. A confusão começou quan-
do a Polícia Legislativa prepara-
va a saída do petista do Congres-
so. O local estava tomado por fo-
tógrafos, repórteres, cinegrafi stas, 
assessores e políticos.

Os seguranças tentaram afas-
tar a imprensa. Jornalistas recla-
maram, já que a assessoria de Lula 
havia dito que ele daria declara-
ções ao fi m do evento em que re-
cebeu medalha comemorativa à 
Constituição de 1988.

Minutos depois, quando Lula 
descia uma escada, o fotógrafo Ed 
Ferreira, do jornal “O Estado de S. 
Paulo”, se aproximou do local. Ele 
tentou fotografar o policial legis-
lativo Fernando Costa, que batia 
boca com outros jornalistas.

Ambos discutiram. Araújo deu 
um soco em Ferreira, que revidou 
com sua máquina fotográfi ca. As 
imagens foram gravadas por cine-
grafi stas. O policial foi levado para 
o departamento médico da Câma-

ra, onde recebeu pontos na cabe-
ça, segundo seus colegas.

O fotógrafo foi chamado a 
prestar depoimento na direção 
da Polícia Legislativa. “Ele [o poli-
cial] não gostou de ser fotografa-
do. Olhou nos meus olhos e par-
tiu para cima de mim. Eu reagi em 
minha defesa. Nem sabia que ele 
era segurança”, disse Ferreira.

A Câmara informou que a Po-
lícia Legislativa abriu uma ocor-
rência para apurar o episódio. Cos-
ta fez exame de corpo de delito.

O Comitê de Imprensa da Câ-
mara repudiou a violência no 
episódio.

AGÊNCIA BRASIL

O RESULTADO DO monitoramento do 
último Programa de Análise de Re-
síduos de Agrotóxicos em Alimen-
tos (Para) (2011/2012) revelou que 
36% das amostras de 2011 e 29% 
das amostras de 2012 têm irregu-
laridades na presença de agrotóxi-
cos.  Na avaliação da agência é pre-
ciso investir na formação dos pro-
dutores rurais e no acompanha-
mento do uso do produto.

Existem dois tipos de irregula-
ridades avaliadas, uma quando a 
amostra contém agrotóxico acima 
do limite máximo de resíduo per-
mitido e outra quando a amostra 
apresenta resíduos de agrotóxicos 
não autorizados para o alimento 
pesquisado. O levantamento re-
velou ainda que dois agrotóxicos 
nunca registrados no Brasil, o aza-
conazol e o tebufempirade, foram 
encontrados nas amostras de ali-
mentos, o que pode signifi car que 
estes alimentos entraram no país 
contrabandeados.

Em 2011 o pimentão foi o pro-
duto analisado que teve o maior 
número de amostras com irregu-
laridades. Das 213 amostras ana-

lisadas, 84% tiveram uso de agro-
tóxico não autorizado no Brasil, 
0,9% tinham índices acima do per-
mitido e 4,7% tinham as duas irre-
gularidades. Em seguida vieram 
cenoura, com 67% de amostras ir-
regulares; pepino, com 44%, e a al-
face, com 42%. Em 2012, o moran-
go apareceu com 59% de irregula-
ridades nas amostras e novamen-
te o pepino, com 42%. 

A agência explica que alguns 
agrotóxicos aplicados nos alimen-
tos agrícolas e no solo têm a ca-
pacidade de penetrar em folhas e 
polpas. Por isso, a lavagem dos ali-
mentos em água corrente e a re-
tirada de cascas e folhas exter-
nas, apesar de contribuem para 
a redução dos resíduos de agro-
tóxicos, são incapazes de eliminar 
aqueles contidos em suas partes 
internas.

Para a Anvisa, o aspecto positi-
vo do Para é a capacidade dos ór-
gãos locais em identifi car a origem 
do alimento e permitir que medi-
das corretivas sejam adotadas 
vem aumentado. Em 2012, 36% 
das amostras puderam ser rastre-
adas até o produtor e 50% até o 
distribuidor do alimento.

JORNALISTAS E SEGURANÇAS 
BRIGAM EM VISITA DE LULA

29% DOS ALIMENTOS TÊM 
RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS

/ CÂMARA /

/ AGRICULTURA /

CASA DOS 
MANIFESTANTES
/ CÂMARA /  PERMISSIONÁRIOS DO SISTEMA ALTERNATIVO DE TRANSPORTES OCUPAM A SEDE DO 
LEGISLATIVO MUNICIPAL PARA FORÇAR FIM DO MONOPÓLIO DO SETURN NA VENDA DE PASSES

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

QUATRO DIAS APÓS a saída de in-
tegrantes do Movimento Passe 
Livre (MPL) da sede da Câma-
ra Municipal de Natal (CMN), o 
prédio está novamente ocupa-
do. Desta vez, são os permissio-
nários do transporte urbano al-
ternativo que usaram a ocupa-
ção como uma estratégia para 
fazer valer os seus interesses. A 
decisão saiu ontem, às 21h30. 
As ruas ao redor da CMN (Cam-
pos Sales e Jundiaí), que estavam 
obstruídas por carros desde as 
17h, foram liberadas no momen-
to da decisão da ocupação. Fica-
ram cerca de 30 pessoas dentro 
do prédio. 

O diretor de comunica-
ção do Sindicato dos Transpor-
tes Alternativos de Natal (Sito-
parn), José Pedro dos Santos (Pe-
drinho), acredita que, ao decidir 
por ocupar, a categoria promo-
veu um equilíbrio de forças com 
os vereadores. 

“Decidimos manter a ocupa-
ção e liberar as vias como um si-
nal que nem vai ser do jeito deles 
e nem do nosso. Com esse gesto, 
acreditamos que há espaço para 
a negociação e não pode ser o es-
paço do balcão, mas sim da con-
versa, do diálogo e o do compro-
misso da cidade”, falou Pedrinho, 
logo após o fi nal da segunda as-
sembleia com os permissioná-
rios para deliberar sobre a per-
manência deles no prédio.  

Hoje, às 6h, haverá uma nova 
assembleia entre os permissioná-
rios para decidir sobre a continui-
dade da ocupação. Nessa nova 

reunião, eles decidirão se tam-
bém vai obstruir as vias ou não.

Os representantes do Sito-
parn autorizaram a permanên-
cia de algumas pessoas ligadas 
ao mandato da vereadora Aman-
da Gurgel (PSTU). “Temos con-
fi ança neles e se eles permanece-
rem no local, nós vamos nos res-
ponsabilizar por seus atos”, falou 
Pedrinho. Trata-se de jovens liga-
dos ao Levante Popular da Juven-
tude e à Assembleia Nacional dos 
Estudantes Livre (Anel - Juventu-
de do PSTU). 

A saída dos ocupantes do 
MPL, na sexta-feira, deixou um 
imenso rastro de sujeira e avarias 
ao prédio, causando um prejuízo 
de R$ 35 mil aos cofres da CMN 

para limpar o prédio. 
Uma hora antes da decisão 

dos permissionários, houve uma 
reunião entre o presidente da 
CMN, Albert Dicksson, seis vere-
adores, um representante da Pre-
feitura de Natal e três represen-
tantes do Sitoparn. O acordo foi 
de que uma nova emenda seria 
negociada, desde que os permis-
sionários desocupassem o prédio. 

“Não é uma retirada ofi cial da 
emenda, ela continua, mas acre-
dito que ela vai ganhar uma nova 
moldagem, dependendo do de-
nominador comum entre as par-
tes. Acho que evoluímos bastan-
te”, falou o presidente Dickson.  

Pedrinho disse que essa foi 
uma decisão unilateral dos vere-

adores e “a sociedade necessita 
de mais debate”. “O prefeito man-
da um projeto e depois comuni-
ca que não tem condições de se 
responsabilizar pelas vendas dos 
bilhetes. Então por que ele man-
dou o projeto para a CMN? Que-
remos garantir a nossa sobrevi-
vência com dignidade e garantir 
um transporte de qualidade para 
a população”, falou ele. 

Os permissionários ocupa-
ram a Prefeitura de Natal no fi -
nal do mês de julho, quando co-
bravam o envio do projeto de lei 
para a CMN. Diferente dos ma-
nifestantes do Movimento Passe 
Livre, ao desocupar o Palácio Fe-
lipe Camarão não houve o regis-
tro de nenhuma depredação.

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

AMANHÃ, O PRESIDENTE Albert Di-
ckson será o primeiro a depor no 
inquérito que apura a responsa-
bilidade dos danos causados ao 
patrimônio da Câmara Municipal 
de Natal. O delegado Elivaldo Já-
come, titular do 1° Distrito de Po-
lícia Civil, terá 30 dias para fi nali-
zar o inquérito.

De acordo com o delegado, 
a partir do depoimento do pre-
sidente outras pessoas serão ou-
vidas, inclusive os representan-
tes do Movimento Passe Livre 
(MPL). “Primeiro vamos ouvir o 
representante da casa legislati-
va, depois é que vamos colher os 
depoimentos dos acusados”, ex-
plicou Jácome. Os primeiros acu-
sados, diz, são os 19 nomes que 
constam no habeas corpus pre-
ventivo, ação judicial requerida 
pelo corpo jurídico voluntário do 
movimento para a proteção físi-
ca dos integrantes que estavam 
acampados na entrada da CMN 
até a última sexta feira (25).

Ele também conta que espe-
ra as imagens de televisão sobre a 
ocupação do movimento no Palá-
cio Padre Miguelinho, que durou 
dez dias. “As imagens já foram so-
licitadas, mas ainda não estão em 

minhas mãos”, diz. O laudo da 
perícia feita pelo Instituto Técni-
co de Polícia (Itep), após a saída 
dos manifestantes, será entregue 
na próxima semana.

Se provada a culpa, os acusa-
dos do inquérito podem ser in-
criminados por danos ao patri-
mônio público, confi gurado pelo 
artigo 163 da Constituição Fede-
ral, com detenção de seis meses a 
três anos e multa.

Além disso, após a conclu-
são do inquérito, a Câmara pre-
tende entrar com um pedido de 
ressarcimento dos R$ 35 mil gas-
tos com a recuperação da facha-
da do prédio aos considerados 

culpados. “Assim que soubermos 
quem são os culpados, a Câmara 
pedirá judicialmente que eles pa-
guem os gastos”, relata o procu-
rador-geral Eriberto Costa Neves.

O Secretário Estadual de Se-
gurança Pública, Aldair da Ro-
cha, afi rma que o ato de ocupa-
ção da Câmara Municipal, en-
cerrado com pichações e danos 
à estrutura do prédio na sexta-
-feira, será um “ato emblemáti-
co” no combate à depredação. “O 
inquérito foi instaurado e os cul-
pados serão punidos. Eu não te-
nho dúvidas disso”, comenta. O 
secretário também promete ri-
gor no combate aos manifestan-

tes adeptos da ideologia “Black 
Bloc”, os famosos mascarados. 
“Vamos trabalhar com o Coman-
do da Polícia Militar para identifi -
car os responsáveis pelos atos de 
depredação ao patrimônio públi-
co”, afi rma.

O inquérito também foi tema 
de discussões na última sessão 
plenária da CMN de ontem. En-
quanto alguns vereadores ex-
punham suas críticas à ocupa-
ção da Casa Legislativa, outros 
defendiam a legitimidade do 
movimento.

A vereadora Amanda Gurgel 
(PSTU) afi rmou apoiar o movi-
mento e os manifestantes acusa-
dos. “Continuarei apoiando o mo-
vimento pelo passe livre, mas dis-
cordo do método de uma mino-
ria. Darei apoio jurídico para os 
que estão sendo investigados”, 
afi rmou a vereadora.

O apoio foi contestado pelos 
vereadores Albert Dickson (Pros) 
e Júlio Protásio (PSB), que co-
mandam a mesa diretora do le-
gislativo municipal. “Esse vanda-
lismo é uma vergonha. A mesa di-
retora dará um exemplo para o 
Brasil ao requisitar essa investi-
gação”, disse Albert. 

 ▶ Manifestantes na sacada do Palácio Frei Miguelinho: decisão de fi car foi tomada às 21h30
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DICKSON SERÁ O PRIMEIRO A 
DEPOR SOBRE DEPREDAÇÃO

 ▶ O presidente da Câmara, Albert Dickson, teve um dia de muitas negociações
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 ▶ Lula foi homenageado na Câmara
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Editor 

Viktor Vidal

O prefeito Igor Araújo (DEM), 
do município de Lagoa de 
Velhos, é um dos entusiastas da 
greve dos prefeitos. Ele promete 
suspender todas as atividades 
do município. Quer chamar 
a atenção para a redução dos 
repasses do FPM. Em agosto, a 
cidade recebeu R$ 477 mil, mas 
em setembro o repasse foi de R$ 
351 mil. “Quando a cidade passa 
por difi culdades, o pobre não 
vai cobrar a presidente Dilma 
[Rousseff ]. Ele vai bater na porta 
da minha casa”, afi rma.

Em Jaçanã, o prefeito 
Esdras Farias (DEM) promete 
cortar gastos em novembro. Ele 
também aprova a paralisação. 
“Eu tenho de fazer alguma coisa 
para pagar o décimo terceiro 
salário do funcionalismo”, conta. 
O prefeito pretende reduzir 
os custos com fornecedores e 
prestadores de serviços, mas 
ainda não fez o cálculo dos cortes. 
“Eu pretendo reduzir o aluguel 
de veículos e exonerar cargos 
comissionados”, determinou.

A situação também é crítica 
em Caicó. Por lá, o prefeito 
Roberto Germano (PMDB) viu 
o limite prudencial alcançar os 
59% em julho. “Nossos recursos 
estão comprometidos por 
conta da folha salarial. O salário 
mínimo aumentou e tivemos de 
nos ajustar ao piso nacional dos 
professores. Foram quase R$ 2 
milhões de aumento”, detalha.

Ele é um dos críticos da 
paralisação dos prefeitos. 
“Prefeito não pode parar, isso 
não é certo. Eu sou contra. Se 
suspender um dia de coleta de 
lixo, por exemplo, a limpeza 
pública fi ca comprometida em 
15 dias”, alega.

O prefeito de Santana do 
Seridó, Adriano Gomes (PMDB), 
diz não ter recursos para 
investir no município. “Estou 
comprometendo os recursos 

com o pagamento da folha de 
pessoal. A cidade não pode 
sobreviver assim”, relata. Ele 
pretendia construir uma nova 
escola pública este ano, mas 
está sem dinheiro em caixa para 
isso. “O governo federal transfere 
responsabilidades, mas não 
aumenta os recursos. Nossa 
arrecadação depende do FPM”, 
alertou.

Para João Maria Assunção 
(DEM), prefeito de Lagoa 
Nova, também reclama das 

difi culdades de investimentos. 
“Eu assumi o governo pensando 
em construir várias unidades 
de saúde, mas até agora não fi z 
nada. A cidade está com o pires 
na mão; estamos sobrevivendo 
apenas”, diz.

A governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM) afi rma estar na 
mesma situação que os prefeitos 
potiguares. “Eu também tive 
redução nos repasses federais, 
mas espero que a arrecadação do 
ICMS possa nos ajudar. Eu não 

posso fazer muita coisa pelos 
municípios”, comenta, falando 
sobre as difi culdades do governo 
em saldar a folha de pagamentos.

O presidente do TCE, Paulo 
Roberto Chaves, mostrou-se 
preocupado com a situação dos 
municípios. “Os municípios estão 
se esforçando para se manter 
dentro do limite de gastos. Ainda 
não fl agramos irregularidades 
entre os municípios, mas estas 
difi culdades podem causar 
refl exos no futuro”, fi naliza. 

OS PREFEITOS DO Rio Grande do 
Norte cruzam os braços na pró-
xima terça-feira em protesto con-
tra a redução nos repasses federais 
do Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM) – a principal fonte 
de recursos dos Executivos muni-
cipais. A greve dos gestores se en-
cerra no dia seguinte e não deve 
afetar os serviços públicos essen-
ciais. As sedes administrativas fi -
caram fechadas e ornamentadas 
com faixas negras. 

De acordo com a Federação 
dos Municípios do Rio Grande do 
Norte (Femurn), a arrecadação 
do FPM foi reduzida 27% nos úl-
timos dos meses. “É um fato iné-
dito. Isso nunca havia acontecido. 
Nós temos despesas aumentando 
e os recursos estão cada vez me-
nores”, lamentou Benes Leocádio 
(PMDB), presidente da entidade e 
atual prefeito de Lajes.

Ainda nos dias 5 e 6, uma co-
missão de prefeitos estará em Bra-
sília para reuniões como a ban-
cada potiguar, tanto no Senado 
quanto na Câmara. Os prefeitos 
também se comprometeram a te-
lefonar para os deputados e sena-
dores para exigir celeridade no so-
corro às gestões municipais. Ain-
da pretendem procurar os veícu-
los de comunicação locais para 
prestar esclarecimentos à popula-
ção e conscientizar a respeito dos 
problemas decorrentes da falta de 
recursos fi nanceiros.

Os prefeitos defl agraram a gre-
ve ontem à tarde, após a assinatu-
ra do convênio do RN Sustentável. 
Um grupo de 80 eleitos se reuniu, 
em assembleia, na Escola de Go-
verno Dom Eugênio Salles, e apro-
varam a paralisação de advertên-
cia. O protesto faz parte do movi-
mento SOS Municípios, lançado 
no último dia 21.

Segundo Benes Leocádio, as 
contas públicas dos municípios 
chegaram ao fundo do poço em 
todo o Rio Grande do Norte. Ele 
explica que 60% das cidades poti-
guares estão acima do limite pru-
dencial da Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF). Hoje, este limite é de 
54%. “A situação é crítica”, pondera. 

Por estarem acima deste limi-
te, os prefeitos podem fi car impe-
didos de conceder novos reajustes 
ao funcionalismo e de elevar despe-
sas. Também fi cam na mira do Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE) e 
podem perder recursos provenien-
tes de transferências da União. 

“Queremos chamar atenção 
para os municípios. Nós, os pre-
feitos, poderemos ser responsabi-
lizados pelas complicações fi nan-
ceiras das administrações”, ressal-
tou. O ato de fechar as prefeituras 

já foi realizado em Pernambuco e 
em Minas Gerais. 

A paralisação de advertência 
em Pernambuco está marcada hoje 
em 25 cidades. Por lá, os prefeitos 
dizem não ter como fechar as con-
tas e prometem reduzir a folha de 
pagamentos em novembro.  A crise 
pernambucana ecoa em terras po-
tiguares. Tanto lá quanto cá, o FPM 
representa 90% da receita dos mu-
nicípios de até 50 mil habitantes. 

No mês de agosto, o fundo re-
presentou R$ 86,3 milhões, mas 
em setembro foram apenas R$ 
63, 5 milhões repartidos entre os 
municípios potiguares. De acor-
do com a Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM), o repasse 
total fi cará 11% abaixo da previsão 
para 2013. 

Os vilões do FPM são a queda 
da atividade econômica brasileira 
e as desonerações tributárias feitas 
pelo Planalto para estimular a eco-
nomia. Vale lembrar que o recurso 
é composto por 23,5% da arreca-
dação do Imposto Sobre Produtos 
Industrializados (IPI) e do Impos-
to de Renda. Este tributo teve este 
ano a alíquota reduzida para car-
ros de passeio de 7% para 2%. 

Benes Leocádio é favorável 
ao fechamento das prefeituras. “É 
uma medida drástica, mas neces-
sária. Alguma coisa deve ser feita 
de forma urgente. Eu pretendo fe-
char as portas da minha prefeitu-
ra. Só deixo funcionando as ativi-
dades essenciais”, revelou.

 
PEDIDOS

Os prefeitos potiguares pe-
dem o aumento da alíquota de 
23,5% para 25,5% na distribuição 
dos recursos arrecadados com o 
IPI. Esta é a base da Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 39, 
que está hoje parada na Câmara 
dos Deputados, em Brasília. A ar-
ticulação da Femurn é feita com 
o presidente da Casa, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB), que é fa-
vorável à aprovação da PEC. 

A Femurn também pede aos 
deputados federais a aprovação 
do projeto de Lei que determina 
que a atualização do piso salarial, 
atualmente de R$ 1.567, do magis-
tério público da Educação Básica 
seja feita pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC). De 
acordo com o Ministério da Edu-
cação, o aumento será de 19% a 
partir de janeiro de 2014, fi cando 
em R$ 1.864,73. Utilizando o INPC, 
o valor será de R$ 1.656,95.  

Os municípios também exigem 
o adiamento da votação, na Câma-
ra, do Projeto de Lei que institui 
piso salarial profi ssional nacional 
dos Agentes Comunitários de Saú-
de e dos Agentes de Combate às En-
demias. A medida pode reduzir ain-
da mais nas contas dos municípios.

PREFEITOS
/ ALERTA /  EM PROTESTO CONTRA REDUÇÃO 
DOS REPASSES FEDERAIS, FEDERAÇÃO DOS 
MUNICÍPIOS ANUNCIA PARALISAÇÃO DAS SEDES 
ADMINISTRATIVAS EM CIDADES DO INTERIOR ENTRE 
TERÇA E QUARTA-FEIRA DA PRÓXIMA SEMANA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM GREVE

NÓS, OS PREFEITOS, 
PODEREMOS SER 
RESPONSABILIZADOS 
PELAS COMPLICAÇÕES 
FINANCEIRAS DAS 
ADMINISTRAÇÕES”

Benes Leocádio
Prefeito de Lajes e presidente da 

Femurn

 ▶ Proposta de greve foi ensaiada no encontro do movimento SOS Municípios, lançado no dia 21 de outubro

DE PIRES NA MÃO

 ▶ Igor Araújo, Lagoa de Velhos: suspensão das atividades

 ▶ Roberto Germano é contra: “Prefeito não pode parar”

 ▶ Esdras Farias, Jaçanã: cortes em vista

 ▶ João Maria, Lagoa Nova: “Até agora não fi z nada”

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CARNATAL CONFIRMADO
O último obstáculo para a rea-

lização do Carnatal 2013 no Parque 
de Exposições de Parnamirim pode 
ter sido removido na tarde de ontem, 
quando a diretoria da Destaque, em-
presa promotora do evento, firmou 
um acordo com o Ministério Público, 
que havia resolvido questionar o co-
modato do Governo do Estado com 
a Anorc para administração do par-
que há mais de vinte anos.

CONGRESSO NACIONAL
Começa na noite de hoje, no 

Centro de Convenções de Natal, 
um dos maiores eventos do ano, o 
20º Congresso Nacional do Minis-
tério Público, que tem como tema: 
“25 anos do novo Ministério Públi-
co – a construção de uma identi-
dade”. As principais estrelas do 
Ministério Público de todo o Brasil 
vão se encontrar em Natal.

PREÇO DE NATAL
Do anúncio de ofertas da CVC 

publicado ontem, em São Paulo, 
com três ofertas distintas para Nata 
lem dez prestações: 1 – Hotel Na-
tal Praia, 8 dias, passagem aérea e 
hospedagem com café da manhã, 
R$1.490,00; 2 – Réveillon, 8 dias, Ho-
tel Yak, R$ 2.240; 3 – Férias de Verão, 
8 dias, Hotel Natal Praia, R$ 1.250,00;

OUTRA FONTE
De olho no futuro, a Ca-

ern busca uma terceira al-
ternativa para abastecimen-
to d´àgua de superfície para 
abastecer Natal. É a cons-
trução de uma adutora e 
Maxaranguape, defi nida em 
abril, quando se admitiu a possibili-
dade de adoção do racionamento. 
Um projeto foi encaminhado ao Go-
verno Federal que o incluiu no PAC-
2. Uma nota de R$ 183 milhões..

PARQUE TECNOLÓGICO
No pacote do “RN Sustentá-

vel”, fi nanciado pelo Banco Mun-
dial, o projeto de instalação do 
Parque Tecnológico, em Jundiaí, 
saiu na frente publicando edital de 
“Manifestação de Interesse” que 
permitirá a contratação de empre-
sa de consultoria que vai elaborar 
o estudo de viabilidade do projeto 
e o plano de negócios do projeto.

SANEAR RN
A Caern publicou edital abrin-

do concorrência pública para exe-
cução das obras do Sistema de Sa-
neamento Básico de mais uma ci-
dade no Estado. Dia 14 de novem-
bro será feita a concorrência para 
a realização dos serviços na cida-
de de Canguaretama, como parte 
do programa Sanear RN.

DURA LEX
Depois de 25 anos de vida regida por uma 

Constituição, o Brasil terminou surpreendido, nes-
ses últimos cinco meses, com a presença do povo 
nas ruas para protestar contra a má qualidade dos 
serviços públicos em geral, e depois pela formação 
de grupos organizados que têm se colocado acima da Lei.

Caracterizados pela cara tapada e atitudes violentas, muitas 
vezes materializadas em atos de puro vandalismo, foram se for-
mando, em todo o Brasil, grupos de profi ssionais da baderna, que 
mesmo desrespeitando a Lei e a Ordem, vem contando com a sim-
patia e a leniência do Poder Judiciário, do Ministério Público e das 
Forças Policiais (que devem funcionar como ferramentas de defesa 
e preservação da democracia) mas que vêm  tolerando uma verda-
deira escalada de anarquismo, estimulado pela certeza de impuni-
dade que vem sendo assegurada a esses infratores.

Em primeiro lugar é preciso estabelecer a enorme distância en-
tre o ato de protesto da população e a militância da desordem, que 
termina servido para inibir a grande maioria silenciosa que cansou 
de fi car calada. O protesto de milhares de pessoas passou a dar lu-
gar a dezenas de militantes mobilizados, aparentemente compro-
metidos com políticos que vem se aproveitando da situação em be-
nefício dos seus interesses totalitários.

Por mais que essa variável tenha entrado no nosso cotidiano, é 
incrível a falta de preparo para conviver com essa nova realidade, 
sobretudo pela falta de uma pronta ação que  defenda a Lei e os 
interesses da maioria.

Na escalada da desordem, o primeiro alvo está sendo o Poder 
Legislativo Municipal, um poder desarmado e característico das 
democracias, que embora tivesse tomado algumas providência de 
auto defesa, terminou sitiado por menos de duas dúzias de indiví-
duos que ocuparam suas dependências e ainda se acharam no di-
reito de interromper uma rua sem serem incomodados.

Enquanto os Juizes, quando provocados,  concedem reinte-
gração de posse de um próprio invadido, determinando cautelas 
nunca observadas em decisões desta ordem, os invasores revelam 
o próprio caráter atacando os meios de comunicação, com papel 
fundamental na divulgação de qualquer tipo de protesto. Os “caras 
tapadas” além de atacar os órgãos de comunicação não tem respei-
tado os profi ssionais de imprensa, havendo casos de injustifi cável 
agressão, como se quisessem também estabelecer as linhas edito-
riais a serem determinadas por eles próprios.

A defesa da liberdade de expressão faz parte do ideário de qual-
quer profi ssional de imprensa com um mínimo de consciência. De-
pois de 50 anos de atividade initerrupta, não seria agora que havería-
mos de relegar toda uma história de vida. Os protestos fazem parte do 
jogo democrático. Marcos Guerra com mais de 40 anos de militância 
dos direitos humanos colocou muito bem a posição da OAB/RN em 
defesa da liberdade de expressão e pela punição de quem pratica van-
dalismo, se aproximando do pensamento da sociedade brasileira.

O problema é a opção pela desordem que vem se aproveitando 
de movimentos legítimos para atentar contra  a democracia. Está 
na hora da sociedade sair da letargia com que vem se mantendo 
diante desses tristes episódios, começando pela reciclagem de ins-
tituições respeitáveis que não conseguiram esconder a simpatia 
como se posicionaram no princípio, e terminam parecendo como 
avalistas da desordem e da depredação de bens públicos ou pro-
priedades particulares

É absolutamente incrível que atos criminosos fi lmados e fotogra-
fados, nem assim os órgãos de segurança estão conseguindo denun-
ciar os criminosos, mesmo quando presos em fl agrante delito. Sem 
usar as penas da Lei vai ser difícil esperar que essa lei seja respeitada.

 ▶ Hoje tem a 90ª edição da Assembléia 
Cultural na Assembléia Legislativa. Atrações: 
Thiago Teixeira e Chumbinho do Cavaco.

 ▶ A Fundação Carlos Chagas divulga, 
hoje, o resultado do Concurso da 
Assembléia Legislativa.

 ▶ Valério Mesquita estará na noite de 
hoje, na Academia Norteriograndense 
de Letras, autografando seu último livro 

“Presságios e Tarvesias”.
 ▶ Integrando a delegação do Brasil 

na assembléia da ONU, o senador José 
Agripino participou de debate sobre 
Desenvolvimento da Agricultura e 
Segurança Alimentar.

 ▶ A escritora João D´Árc Arruda Câmara 
tomou posse, semana passada, na 
Academia Cearamirinense de Letras e Artes.

 ▶ Faz 40 anos, no dia de hoje, da 
inauguração do edifício do Banco do 
Brasil na av. Rio Branco, no terreno do 
mercado incendiado.

 ▶ Marcelo Queiroz, Presidente da 
Fecomércio, foi eleito vice-presidente 
da ABCFarma (Associação Brasileira do 
Comércio Farmacêutico).

 ▶ O Senado Federal discute, hoje, o 

Voto Facultativo. Único item de interesse 
para o eleitor na discussão da presente 
reforma eleitoral.

 ▶ Lucro do banco Itaú no trimestre: R$ 
4.022 bilhões.

 ▶ Um café da manhã, hoje, na padaria 
Mercatto permitirá o lançamento do 
“Alterna Vida 2013”, evento gospel que 
será realizado nos dias do Carnatal.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADORA AMANDA GURGEL EM NOTA DISTRIBUÍDA. ATÉ ELA...

O MPL/Black Bloc prejudica a 
luta pelo passe livre, afastando 
os estudantes e a população 
das mobilizações legítimas”.

PROVERBIOS.COM
Nos lançamentos da Editora 

Universitária, destaque para “Pro-
vérbios.com – o saber dos anti-
gos no novo milênio”, da profes-
sora Maria de Lourdes Gonzaga 
Oliveira, com 511 páginas. A auto-
ra usou a internet para fazer uma 
pesquisa global sobre provérbios, 
comprovando a universalidade 
desta forma de saber.

CARAVANA ECOLÓGICA
A Caravana Ecológica do Ide-

ma chega, hoje, a Extremoz para 
desenvolvimento de uma progra-
mação educativo que prossegue 
amanhã, em colaboração com 
as Secretarias da Saúde, Cultura, 
Urismo, Educação, Infraestrutura, 
Meio Ambiente e Assistência So-
cial. A caravana tem como meta a 
mudança de hábitos que levem a 
melhoria da qualidade ambiental.

 
NOITE DOS ILUMINADOS

Mantendo uma tradição de 
valorizar aqueles que constroem o 
Rio Grande do Norte,  o acadêmi-
co Paulo Macedo promove, hoje, a 
3ª  Noite dos Iluminados, na Ver-
sailles Recepções/Tirol, palco de 
muitas das “Noites das Personali-
dades” que permitia Paulo trazer 
o melhor da sociedade do Brasil 
para se encontrar em Natal.

OLHO NO CALENDÁRIO
Futebol não tem ló-

gica, mas, muitas vezes,  
é preciso olhar o calen-
dário. Por exemplo: a data do jogo 
ABC X América, decisivo para a 
pretensão dos dois permanece-
rem na Série B do Campeonato 
Nacional é dia 2 de Novembro. Dia 
de Finados. No plural.

PARCERIA AUMENTA 
PRODUÇÃO

A empresa Porcellanati, que 
tem fábrica em Mossoró, fi rmou 
contrato de parceria com a Casa 
Grande Mineração, localizada em 
Parelhas,que vai permitir a dupli-
cação de sua linha de produção. 
A Casa Grade é a fornecedora ex-
clusiva dos minérios utilizados na 
produção de pisos especiais da fá-
brica de Mossoró e passará a aten-
der também a matriz catarinense.

31 DE MARÇO
A Prefeitura de Natal prorrogou, 

por mais 94 dias os prazos para a 
conclusão das obras de drenagem 
e pavimentação do bairro Nossa 
Senhora da Apresentação, na Zona 
Norte, sob responsabilidade da em-
presa EIT. O prazo que terminaria 
em 28 de dezembro foi prorrogado 
até 31 de Março do próximo ano.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Natal e Natal
Faz tempo que o contribuinte potiguar convive com duas 

Natal diferentes. A Natal que resolve os problemas e demons-
tra agilidade precisa urgentemente marcar encontro com a 
Natal morosa, que demora a realizar o básico e confere peso 
de mastodonte a missões que seriam muito leves, mas, no en-
tanto, provocam no cidadão pagador de impostos a impres-
são de que o município decidiu estacionar no século 19 e dele 
não mais sair.

Sem entrar no mérito das responsabilidades, que aliás cabe 
a muitos, é preciso entender por que, de um lado, há uma Na-
tal que programa em oito meses fazer intervenções gigantes-
cas em determinada região da cidade – como a construção de 
cinco túneis e dois viadutos, além de passarelas – e do outro 
lado há uma Natal que não consegue abrir e fechar um bura-
co na rua para ampliar a rede de saneamento, como ocorre há 
meses no bairro da Ribeira.

É discussão que vai além das responsabilidades pelas obras 
- e além de apontar a culpa para a iniciativa privada ou para a 
repartição pública. Menos ainda insinuar que haja diferenças 
entre os gestores de agora e os gestores de antes. Está-se dian-
te de um fato: a cidade evolui por um lado e involui pelo outro, 
independente de quem esteja na cadeira que comanda.

Nota-se, além do caso específi co da Ribeira (na altura do 
cruzamento da General Gustavo Cordeiro de Farias com a 
Avenida Rio Branco), que na Avenida Airton Senna, na Zona 
Sul, falta o executor de serviços públicos. Lá, faz tempo que 
há trechos esburacados e ondulações no terreno. E não se vê 
providência.

Do outro lado da cidade, a Avenida Moema Tinoco é um 
símbolo da ausência de gestão. Há anos se anuncia uma obra 
de urbanização que favoreceria, além dos moradores das loca-
lidades próximas, milhares de turistas com destino ao litoral 
norte. Eles veriam um caminho bastante encurtado.

Nem o argumento de que a atividade turística seria benefi -
ciada com as obras da Moema Tinoco foi capaz de sensibilizar 
os vários gestores a quem, em várias épocas, caberia tocar a 
obra. O trecho faz parte da área que seria benefi ciada pelo Pró-
-Transporte, conjunto de intervenções viárias visando melho-
rar, além dos acessos, o fl uxo de veículos na Zona Norte. 

Cada gestor, se ouvido, vai retirar da cartola uma explica-
ção. Qualquer que seja ela, não corrigirá a realidade: Natal tem 
espamos de desenvolvimento, mas em geral caminha len-
to na hora de executar as obras de que precisa. Todos ganha-
rão quando houver sinergia maior entre os gestores, das três 
esferas, e quando a cidade passar a crescer para todos os la-
dos, não de forma pensa, como sugere o cronograma de obras 
atual

Editorial

O Potengi talvez
As horas passam, amanhece, entardece, anoitece. É o ci-

clo: nascer, crescer, morrer. Por que não poderia ser o contrá-
rio? O vento sopra, os pássaros voam, faz sol, chove e, feliz-
mente, nada disso depende da gente. Pensei nisso outro dia 
em um passeio de barco pelo Potengi para onde a cidade vi-
rou as costas. 

Estranho, isso, uma cidade virar as costas para seu  rio. 
Hudson, La Plata, Tamisa, Tietê, Ganges fazem parte da urbe 
e as cidades existem por causa deles. O Potengi é diferente. 
Ninguém liga pra ele, exceto os moradores ribeirinhos, os ma-
rinheiros, os esgotos.

De lá do meio, o rio faz a cidade fi car silenciosa. Não se 
ouve o barulho de buzinas, no máximo, a sirene de um na-
vio entrando na boca da barra ou, então, a procissão “maríti-
ma” em janeiro da Nossa Senhora dos Navegantes, padroeira 
da Redinha, única que olha de frente para o Potengi. Até os ca-
sebres do Paço da Pátria preferem a visão emparedada da ave-
nida do contorno. Os seus quintas são o Potengi.

Não há fi nal de tarde mais belo, não há espelho d’água 
mais prateado à lua cheia, água mais dourada no pôr-do-sol 
que o Potengi dessa terra dos Reis Magos que conspira contra 
o rio que ao invés de dividir, une Natal em duas, dependendo 
da perspectiva que se tem. 

A Estação de Tratamento de Esgotos do Baldo rece-
be esgotos de 21 bairros da cidade  despejados no rio com 
95% de “pureza” mas ainda se vê cocô boiando pela ainda 
transparente água do Potengi, que em tupi signifi ca “água 
de camarão”.  

O destino do Potengi é de talvez. Talvez quando o museu 
da Rampa estiver funcionando; talvez quando  essa ideia de fa-
zer do rio a fonte de inspiração para transformar Cidade Alta, 
Ribeira, Rocas e Santos Reis em uma área requalifi cada a par-
tir da zona portuária funcione; talvez quando alguém come-
çar a fazer passeios pelo rio como se faz no Capibaribe em Re-
cife; talvez o Potengi ganhe a cidade que o renega. 

“O Tejo é mais belo que o rio que corre pela minha aldeia/
Mas o Tejo não é mais belo que o rio que corre pela minha al-
deia/ Porque o Tejo não é o rio que corre pela minha aldeia” ...  
(O Tejo é mais belo).  Não tenho ousadia de responder a Alber-
to Caieiro/Fernando Pessoa mas esse rio, pra mim, mais belo, 
é o Potengi com todas as mazelas. Quero algum dia sentar na 
balaustrada da Pedra do Rosário pra ver o sol sumir no hori-
zonte, sem preocupação de assaltos, sentir a poesia do rio na 
alma. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    5

UM ANO ATRÁS se avizinhava um 
dos momentos de maior instabi-
lidade política da história da ca-
pital potiguar. A cidade perderia 
sua prefeita, afastada a pedido 
do Ministério Público e por or-
dem da Justiça, no dia 31 de ou-
tubro de 2012, e os antigos alia-
dos assistiam de longe.

A própria prefeita, como 
conta a matéria publicada na 
edição de domingo passado do 
NOVO JORNAL, sentia-se isola-
da. Os antigos aliados, que a aju-
daram a “bater” indiretamente o 
então presidente Lula nas urnas, 
desapareceram, segundo ela.

O momento político é reafi r-
mado pelos vereadores e ex-vere-
adores ouvidos pela reportagem, 
que lembraram os passos fi nais 
do mandato da jornalista à fren-
te do executivo municipal.

Atualmente comandando 
o legislativo municipal, Albert 
Dickson (Pros) durante o afas-
tamento ainda cerrava fi leiras 
junto ao executivo, enquanto 
fi nalizava seu primeiro manda-
to na Câmara Municipal de Na-
tal (CMN). “O PP (Partido Pro-
gressista) tinha o vice-prefei-
to Paulinho Freire”, lembra o 
presidente.

Dos momentos de afasta-
mento da prefeita ele diz guar-
dar muito pouco. “Foi tudo mui-
to rápido. A Câmara não partici-
pou do processo e ninguém sa-
bia de nada. Não tenho muitas 
lembranças, porque não me en-
volvi”, afi rma Albert.

Na avaliação do vereador, o 
afastamento gradual dos apoios 

políticos contribuiu para o fi m 
inédito do mandato. “Ela esta-
va muito isolada naquele mo-
mento. Isso com certeza ajudou 
para que ela fosse afastada. Foi 
uma situação ruim para a cidade 
e principalmente para ela, que 
agora pena com a demora da 
Justiça para resolver as coisas”, 
analisa o chefe do legislativo.

Enquanto uns poucos lem-
bram, outros fazem questão de 
esquecer. Atualmente sem man-
dato e recém-alçado à condição 
de presidente regional do PSC 
(Partido Social Cristão), Adenú-
bio Melo fez parte da base legis-
lativa que apoiou o mandato de 
Micarla por um bom tempo, en-
quanto era vereador pelo Partido 

Socialista Brasileiro (PSB).
Para ele, passado um ano do 

afastamento, o momento é para 
esquecer. “Tem que tocar o bar-
co para frente. E esquecer tudo 
isso, para poder evoluir. Ela não 
teve direito de defesa no mo-
mento, mas até agora não rece-
beu nenhuma acusação”, disse 
Adenúbio.

O ex-vereador destacou que 
a gestão pecou no tocante ao 
cuidado com o dinheiro público. 
“Sem dinheiro ninguém fi ca pró-
ximo, todos se afastam. A prefei-
ta Micarla não fez uma boa ge-
rência do dinheiro e não teve 
condições de tocar a prefeitu-
ra. Todos se afastaram”, afi rma 
Melo, que até o início do segun-
do semestre de 2012 ainda apoia-
va a gestão.

Também aliado de primei-
ro momento, o vereador Adão 
Eridan (PR) deixou o barco no 
meio do caminho. “A gente espe-
rou um ano, dois anos e nada foi 
feito. A gestão não trouxe nada 
para a cidade”, disse ele.

O afastamento, na visão de 
Adão, ainda foi bom para a en-
tão prefeita. “Ela escapou duas 
vezes de ser cassada. Afastar foi 
melhor para Micarla do que ser 
presa”, apontou Eridan.

A grande falha de Micarla de 
Sousa, na visão do ex-aliado, foi 
não aceitar conselhos. “Ela não 
ouvia ninguém. Dei muitas su-
gestões, mas nenhuma foi aca-
tada. E ainda tinha uma equipe 
completamente desqualifi cada. 
Ela teve aquela votação esmaga-
dora, entrou para a história, mas 
agora não tem mais espaço na 
política do RN. É triste”, senten-
ciou Adão.

Carta ao mercado
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva articula nos bastido-

res para que o Senado vote o projeto de Francisco Dornelles (PP-
-RJ) de autonomia do Banco Central. Lula conversou sobre isso 
ontem com o senador. O petista também falou com o presidente 
do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL) - que, na semana passa-
da, surpreendeu o governo ao defender a proposta. Lula acha que 
a votação seria uma forma de debelar a desconfi ança do mercado 
em relação ao governo Dilma Rousseff . 

À MESA 
Depois da megafesta para ce-
lebrar os dez anos do Bolsa 
Família, hoje em Brasília, Dil-
ma deve receber Lula para 
almoçar. 

TIMING 
Assessores do Planalto lem-
bram que, dias atrás, Guido 
Mantega (Fazenda) criticou a 
proposta, e que a decisão de 
Renan de pautar o assunto 
coincide com a falta de sinais 
de que Vital do Rêgo será efeti-
vado ministro. 

BIG BANG 
PSB e Rede vão iniciar ainda este 
ano encontros temáticos para 
discutir o programa da coliga-
ção. No de Campinas, membros 
da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência serão con-
vidados a apresentar propostas 
para ciência e tecnologia. 

MAPA 
Outros eventos serão organi-
zados para debater cultura (no 
Rio), educação (em Belo Hori-
zonte), biodiversidade (na região 
Norte) e agronegócio (em Ron-
donópolis ou Campo Grande). 

ÓLEO... 
No seminário de segunda-feira, 
partidários de Marina Silva re-
clamaram que as propostas do 
ex-ministro Fernando Bezer-
ra, aliado de Eduardo Campos, 
para energia e saneamento não 
tinham uma visão sustentável. 

...E ÁGUA 
“Ele ainda está apegado ao car-
go”, diz um membro da Rede. 
Bezerra rebateu que uma pro-
posta concreta para a infraes-
trutura é essencial para não 
provocar a desconfi ança de 
investidores. 

IDEIA FIXA 
Quem acompanhou o discur-
so de Dilma em solenidade em 
São Paulo na segunda-feira à 
noite registrou: ela explicou 
por quase dez minutos as re-
gras do leilão de Libra e os mo-

tivos que levaram o governo a 
escolher o sistema de partilha. 

OLHAR 43 
A todo tempo a petista encara-
va Aécio Neves, seu provável ri-
val em 2014. 

À MINEIRA 
O presidente do PSDB de Mi-
nas, Marcus Pestana, promo-
veu almoço com a bancada 
do PSD no Estado ontem, em 
Brasília. Gilberto Kassab ope-
ra para que o partido se alie ao 
PT em 2014, mas a maioria dos 
deputados estaduais e federais 
prefere apoiar o projeto nacio-
nal e local de Aécio Neves. 

ESCALADO 
Lula incentivou ontem Blai-
ro Maggi (PR) a disputar o go-
verno de Mato Grosso em 2014. 
Para o ex-presidente, o senador 
é daqueles políticos que “nas-
ceram para o Executivo”. 

PALANQUE 
O governador Beto Richa 
(PSDB) grava amanhã uma 
participação no “Programa do 
Ratinho”, do SBT. O apresenta-
dor é o preferido de políticos 
em pré-campanha. Já recebeu 
Dilma, Aécio Neves, Eduardo 
Campos e Alexandre Padilha. 

SHALOM 
Padilha, pré-candidato do PT 
ao governo de São Paulo, par-
ticipou de jantar com cerca 
de 60 membros da comunida-
de judaica no domingo, na casa 
do médico Cláudio Lottenberg, 
do Hospital Albert Einstein. 

VISITAS À FOLHA 
Edevaldo Alves da Silva, advo-
gado e presidente do Comple-
xo Educacional FMU (Facul-
dades Metropolitanas Unidas), 
visitou ontem a Folha. Estava 
acompanhado de Edson Alves 
da Silva, advogado. 

Elena Landau, economista e 
presidente do Instituto Teotô-
nio Vilela, do PSDB, no Rio vi-
sitou ontem a Folha. 

Esse assunto de querer armazenar 
dados no Brasil para proteger a 

privacidade é igual a achar que Obama 
só espiona nos EUA.

DO DEPUTADO EDUARDO CUNHA (RJ), líder do PMDB na 
Câmara, sobre a proposta que o governo pretende incluir na 

votação do Marco Civil da Internet. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CAIXA POSTAL

No almoço de ontem com senadores do bloco formado por 
PTB-PR-PSC, o ex-presidente Lula resolveu dar uma folga para 
Ideli Salvatti (Relações Institucionais), que não desgrudava do te-
lefone celular. 

– Ideli, você tá ligando para o papa? - perguntou o petista, 
brincando. 

– Não, presidente - respondeu Ideli, sorrindo. 
– Tá ligando para a Dilma? -devolveu Lula. 
– Não - disse a ministra. 
– Então desliga esse telefone! -encerrou o ex-presidente, pro-

vocando gargalhadas dos convidados.

Ney Lopes Júnior (DEM) 
também foi uma peça do tabu-
leiro político formado entre ou-
tubro e dezembro de 2012 em 
Natal, quando a cidade chegou 
a fi car até sem prefeito ofi cial-
mente por dois dias. De 1º vice-
-presidente da Câmara Munici-
pal, ele passou a ser prefeito de 
Natal. Entre idas e vindas, ele co-
mandou o executivo da capital 
por 18 dias. 

Ele assumiu a prefeitura 
após o então vice-prefeito Pau-
linho Freire renunciar do cargo 
para diplomado vereador e Edi-
van Martins, então presidente 
da CMN, também renunciar ao 
cargo. 

Integrante de um dos parti-
dos que avalizou a candidatura 
– e consequente vitória – de Mi-
carla em 2008, Ney diz que nun-
ca foi parte da bancada da pre-
feitura propriamente. “Tive pou-
quíssimos contatos com Micar-
la durante meu mandato. Conto 

nos dedos as vezes que estive 
com ela, que sempre foi muito fe-
chada comigo. Minhas posições 
na CMN sempre foram de acor-
do com a minha consciência e 
meu amparo jurídico. Recebi até 
ameaças por conta da quantida-
de de vezes que votei contra o 
governo”, conta ele, atualmente à 

frente do Procon Estadual.
A discordância com as po-

sições tomadas pelo executivo 
naquela gestão levou Ney Lopes 
a repensar até o modo de se fa-
zer política. “Vi muitas votações 
em que eram feitos trabalhos de 
bastidores sérios. E eu discor-
dava de muitas atitudes e posi-

ções da prefeita. Tivemos mais 
encontros que desencontros. IE 
isso me fez pensar nessa condi-
ção de oposição e situação no 
Brasil, que é quase de uma mani-
pulação robótica”, diz Lopes.

A retirada da jornalista do 
cargo por força de decisão ju-
dicial foi, para Ney Lopes, prin-
cipalmente o resultado de uma 
má gestão. “Foram quatro anos 
de uma gestão desastrosa. Acon-
teceu uma má gerência na pre-
feitura”, resume.

Dos momentos em que este-
ve no palácio Felipe Camarão, o 
ex-vereador lembra até quanto 
dinheiro encontrou no caixa. “A 
prefeitura estava em uma situa-
ção catastrófi ca. Não tinha mais 
do que R$ 2 milhões na conta 
única. E eu tinha que pagar uma 
folha de R$ 30 milhões. Os vere-
adores não tem realmente no-
ção do que se passa na prefeitu-
ra, mesmo tendo o papel de fi s-
calizar”, relembra Ney.

O médico Enildo Alves foi 
líder da prefeitura na CMN até 
o fi m do mandato. “Por coe-
rência e lealdade eu fi quei até 
o fi m. Ainda impedi três pedi-
dos de impeachment”, conta 
ele. “Lembro que passei o Na-
tal daquele ano com Micarla e 
ela me disse que nunca viu le-
aldade daquele jeito. Fiz aqui-
lo por minha cidade também”, 
relembra.

O “abandono” político com 
que Micarla se deparou, segun-
do Alves, partiu de seu próprio 
partido também. À época ele 

era vereador pelo Democratas 
(DEM). “Se ela não tivesse perdi-
do o apoio do DEM e do PMDB 
também a situação era diferente. 
Aquele momento foi  muito es-
tranho”, afi rma o médico.

Alves conta que até hoje ain-
da tem contato com a ex-pre-
feita. «Converso com ela de vez 
em quando. Recentemente es-
tive com Micarla por mais de 
uma hora. Lembramos muita 
coisa. Daquela época. Fui líder 
dela porque acreditava na me-
lhoria para minha cidade», dis-
se Enildo.

TRISTE DO PODER QUE

/ EX-PREFEITA /  ELES ESTAVAM COM A MICARLA DE SOUSA NOS MOMENTOS DE 
ALEGRIA, MAS SE DISTANCIARAM NA HORA DA TRISTEZA E HOJE AFIRMAM: É PASSADO

 ▶ Ney Lopes Júnior diz que teve “pouquíssimos” contatos com Micarla
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LEMBRANÇAS DO 
SUBSTITUTO

“PASSEI O NATAL COM MICARLA”

 ▶ Enildo Alves afi rma: “Fiquei até o fi m”
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Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

NÃO PODE MAIS

A GENTE ESPEROU 
UM ANO, DOIS ANOS 
E NADA FOI FEITO. A 
GESTÃO NÃO TROUXE 
NADA PARA A CIDADE”

Adão Eridan
Vereador

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Micarla, prefeita, posa com vereadores aliados da época

MÁRLIO FONTES
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Conecte-se

Pesquisas
Começam a vender o peixe muito 
cedo. Receio de deterioração. Parece 
até que a campanha começou. Notório 
é que os brasileiros eleitores vão 
na onda da vantagem antecipada, 
mesmo coberta de manipulações 
insinuadas pelo marketing. De longe, 
a proposta: aquela de “se a eleição 
fosse hoje, o candidato X ganharia no 
primeiro turno...”, boato que evolui à 
“boca da urna”.
Incrível é saber quem foi consultado. 
Nesta idade, com algumas décadas 
superpostas, nunca fui abordado por 
quem quer que seja desses institutos 
de pesquisa, por mais acreditados que 
possam parecer.
O povo brasileiro, em parte, não 
percebe que isso faz parte de uma 
bola de neve.
Embora estejamos num país tropical, 
essa camada espessa, de fácil 
diluição, permanece até a realização 
do pleito quando o cidadão vota pela 
vantagem repetida, sem perceber que 
fora enganado por pesquisas e por 
oratórias pré-fabricadas, um repeteco 
que difi cilmente se perde nas caladas 
do tempo.
A pesquisa, em si, já as colcha de 
retalhos, chuleada e pesponteada 
diante dos olhos e ouvidos dos 
incautos eleitores - preservadas as 

exceções - enquanto prevalecer a “lei 
de Nélson”. 

José Santos Diniz
Por e-mail.

Capas
Capas do NOVO JORNAL sempre 
impactantes grafi camente!

Helton Rubiano
Pelo Facebook

Ônibus
Eu apoio o Natalcard, que acabou 
com as fi las de recargas em seus 102 
pontos espalhados por Natal.

Jornal o Público, @JornalOPublico
Pelo Twitter

Ocupação
Parece que somente agora a Câmara 
acertou. Está na seara certa, a 
polícia, esse tema da destruição da 
Câmara de Natal por vândalos que se 

diziam do Movimento Passe Livre. O 
mínimo que se espera é que sejam 
descobertos os responsáveis pela 
sujeira e destruição e eles paguem 
do próprio bolso, ou do bolso da 
família, a bagunça e a desorde que 
promoveram. Justiça é isso.

Nelson Gomes
Por e-mail

Ocupação – 2
Quem deveria lavar e pintar bem 
direitinho a Câmara de Vereadores era 
os “estudantes” do Movimento Passe 
Livre. Deveriam deixar tudo limpinho 
porque o que eles fi zeram ali, para ser 
ajeitado, vai exigir o uso de dinheiro 
público, meu e deles.

José Tarcísio Medeiros
Por e-mail 

Futebol
Excelente a sequência de fotos 
publicadas por vocês da briga de 

torcedores do Ceará com a polícia. 
Não tenha dúvida que aquele chute 
que o policial acerta nesse torcedor 
baderneiro que fugia correndo era o 
mesmo que milhares de torcedores 
gostariam de ter dado. Uma pena essa 
violência no futebol.

Gustavo Soares de Souza
Por e-mail

Futebol – 2
Com essa onda toda de violência 
no futebol, inclusive com os 
clubes de Natal, era bom que as 
autoridades da polícia e do Ministério 
Público tivessem todo o cuidado e 
orientassem direito para que não se 
vejam novas cenas tristes no ABC e 
América. Os clubes também precisam 
adotar a cultura da paz. Não basta 
botar jogador para segurar faixa 
pregando a não violência.

André de Oliveira Ramos
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
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CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes
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Black Blocs: O buraco 
é mais embaixo
Quem se deu ao trabalho de se fi xar na tela das TVs, início da 

noite desta segunda-feira, viu imagens chocantes de agressivos 
mascarados acuando motoristas de enormes carretas na Rodovia 
Fernão Dias, já nas proximidades de Jaçanã bairro da Zona Nor-
te de São Paulo imortalizado nos versos e voz do grande sambista 
Adoniran Barbosa. Longe do bucolismo poético de Adoniran, o ce-
nário era de guerrilha urbana, de meter medo, mesmo, ainda que 
estivéssemos, nós espectadores, tão longe.

Cenas de guerra nunca dantes imagináveis neste nosso Brasil 
de fama tão pacata. Afi nal, guerra? Nós não temos disso, não, gra-
ças a Deus – quem nunca ouviu essa?

O problema é que temos disso, sim, e cada vez de forma mais 
disseminada e mais frequente por todo o país. Por aqui, nestas ter-
ras de Poti, por exemplo, tivemos semana passada o vergonhoso e 
condenável showzinho dos nossos black blocs tupiniquins, com a 
depredação da Câmara Municipal – e, olha aí gente, até fi car gri-
tantemente evidente a condenação massiva da opinião pública, al-
guns dos nossos nobres senhores vereadores frequentavam a sala 
de visita da ocupação, emprestavam apoio moral e estrutura de ga-
binete e até faziam discursos de estímulo aos desordeiros.

Enfi m, seja em São Paulo, onde se deram os lamentáveis acon-
tecimentos da segunda-feira à noite, com a queima de ônibus e car-
retas, ou em Natal, na semana passada, a questão é: há no ar mais 
coisas do que simples aviões, balões ou foguetões. Há – e não se 
há como negar – um movimento que precisa ser urgentemente en-
frentado por quem de direito – os agentes públicos, que deveriam 
estar zelando pelo patrimônio, seja ele público ou particular, mas 
acima de tudo deveriam estar zelando pela segurança das pessoas.

Olhando o cenário com apuro analítico, me atrevo a dizer que 
os tais dos black blocs estão verdadeiramente levando para as ruas 
mais visíveis das cidades, e garantindo lugar no noticiário mais no-
bre, todo o descontrole da segurança pública que já tomou conta 
do Brasil há muito tempo.

Basta desviar o olhar do noticiário com viés político, cheio de 
teorias sociológicas e muitos pruridos - onde estão sendo trata-
dos todos os eventos que envolvem os blac bloc, o que eu, particu-
larmente, considero um completo equívoco –, para focar no noti-
ciário policial, dos muitos bandidos anônimos e de pouca reper-
cussão, para ver que o vandalismo, o banditismo, a violência dos 
assuntos tratados nas páginas é o mesmo. Apenas um noticiário 
recebe tratamento mais nobre, enquanto os mortos e feridos do 
outro vão parar nas páginas que já nem chamam a atenção.

O problema, portanto, é de segurança – uma velha questão 
que não tem sido enfrentada por nenhum dos nossos governan-
tes. Portanto, para fechar aqui, só pode causar espanto a declara-
ção ontem do ministro Giberto Carvalho de que o governo federal 
quer buscar um canal de diálogo com os black blocs, como se esti-
vesse tratando com líderes sindicais legítimos. Menos. 

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Saúde
O advogado José Arno Galvão, 

que sobreviveu a parada cardíaca na 
semana passada, continua lutando 
contra o câncer responsável por sua 
internação no Hospital Professor Luiz 
Soares, a Policlínica do Alecrim.

Rendição do Estado
Urge a implantação de unidades de 

polícia pacífi ca (UPP) nas ruas do Brasil 
tomadas toda noite pela violência dos 
blackbostas tupiniquins. A agressão e a 
humilhação que vândalos impingiram ao 
coronel da polícia militar de São Paulo 
lembrou o episódio em que um Ministro 
de Estado precisou pedir autorização 
aos chefes do tráfi co de drogas para 
visitar uma favela do Rio de Janeiro 
dominada por quadrilha.

Desomenagem
Os atuais administradores da 

paróquia de Santa Terezinha, em Tirol, 
aproveitaram a pintura de sua igreja 
para arrancarem de sua lateral da rua 
Apodí uma placa que identifi cava o local 
como Largo Monsenhor Lucas Batista.

Ministros
O Rio Grande do Norte tende 

a emplacar em poucos meses dois 
juristas como ministros de cortes 
superiores, a desembargadora Maria 
do Perpétuo Socorro Wanderley de 
Castro e o advogado Érick Pereira, 
respectivamente, nos tribunais 
superiores do Trabalho e Eleitoral.

Corrosão
O casamento de falta de 

planejamento com decisões 
judiciais levou o governo do Estado 
e a prefeitura de Natal a deixar de 
gastar este ano dezessete milhões 
de reais em propaganda, conforme 
levantamento feito na semana passada 

pelas agências do setor.

Só governo
Preocupando-se em ver que 

a candidatura do vice-governador 
Robinson Faria, presidente regional do 
PSD, só taxia, enquanto vê decolar a da 
vice-prefeita Wilma de Faria, um amigo 
arriscou sugerir que se candidatasse 
novamente a deputado estadual com 
o fi to de reassumir a presidência da 
Assembléia Legislativa. Ouviu de um 
colaborador de Robinson a certeza 
de que este decidiu ser candidato a 
governador ou a nada.  

Assepsia
A propósito da candidatura 

da vice-prefeita Wilma de Faria, 
presidente regional do PSB, ao governo 
potiguar, ela submeteu sua imagem 
a uma senhora assepsia. Preferida de 
muitos eleitores, principalmente em 
contraposição à governadora Rosalba 
Ciarlini, Wilma passou num lavajato 
todas as acusações levantadas contra 
ela por concorrentes e pelo ministério 
público, e ao ser inocentada pela justiça, 
há poucos dias, pareceu a muitos que 
fi nalmente limpou o nome num serviço 
de proteção tipo SPc.

Memória
A prefeitura de Natal acaba de 

editar um livreto sobre os monumentos 
históricos da capital, o Natal, Cidade 
Memória.

Sepultura
Ainda no condicional, uma 

promotora de eventos natalense 
anunciou estes dias para dezembro 
próximo uma apresentação da banda 
Sepultura no Rio Grande do Norte.

Audiência
Os controladores da TV Ponta Negra 

e rádio FM 95 promoverão festa nesta 
quinta-feira, 31, amanhã, no restaurante 
Guinza, para comemorar nova 
rodada de pesquisa em que as duas 
abocanham grande parte da audiência 
na Grande Natal.

Omissão
Ao homenagear os médicos 

potiguares, há poucos dias, a 
Assembléia Legislativa não enxergou 
uma das mais antigas e conhecidas 
interseções que já existiram entre 
ela e a profi ssão, o médico Pedro 
Lucena Dias, 94, inscrição número 17 
no Conselho Regional (CRM) e talvez 
o único vivo entre os fundadores da 
autarquia. Pedro integrou o parlamento 

potiguar em várias legislaturas.

13°
O não pagamento em dia do 13° 

salário dos servidores, cogitado pela 
governadora Rosalba Ciarlini, seria 
desobediência à Constituição estadual.

Artes
A Sociedade Espírita de Cultura e 

Assistência (Seca), responsável pelo 
Albergue Noturno de Natal, promoverá 
nestas sexta-feira, 1°, depois de 
amanhã, no Teatro de Cultura Popular, 
em Tirol, e sábado 2, em sua sede, em 
Petrópolis, a edição 2013, terceira, da 
Mostra de Arte Espírita do Rio Grande 
do Norte.

Prefeito
O empresário Ariosvaldo Targino, 

o Vavá, reassumiu por poucos dias, 
nesta segunda-feira, 28, anteontem, a 
prefeitura de João Câmara, da qual o 
havia afastado um problema cardíado, 
devendo sair novamente na próxima 
semana para se submeter ao implante 
de um stent.

Direito
É nesta sexta-feira, 1°, depois de 

amanhã, que o promotor de justiça 
Manoel Onofre Neto, ex-procurador 
geral de Justiça, lançará, no Centro 
de Convenções de Natal, seu livro 
Moralidade Administrativa.

Gestoras
Do otorrrino Áureo Borges Junior, 

em rede social: Nada contra as 
mulheres,mas quem teve uma prefeita 
como Micarla,uma governadora como 
Rosalba e uma presidente como 
Dilma,não precisa de inimigos.

Senador
Preparando-se para passar o 

bastão de comando de seu escritório, 
o advogado Rubélio Lira Lins Baia 
estreou há poucos dias como integrante 
do Senadinho, confraria que se reúne 
toda tarde no Natal Shopping Center 
sob a liderança de seu colega Meroveu 
Pacheco Dantas, o terror da rua Vigário 
Bartolomeu na primeira metade do 
século passado.

Processos
O advogado e ex-deputado 

federal Ismael Wanderley Filho 
enfrentará estes dias, em Natal, 
nova e delicada cirurgia. Os médicos 
utilizarão cimento para fortalecer 
a coluna do paciente. Na semana 
passada Ismael protocolou nos 
conselhos Federal e Regional de 

Medicina do Ceará acusações contra 
o especialista em coluna vertebral 
Henrique da Motta, a quem culpa pelo 
insucesso de tratamento a que se 
submeteu recentemente em Fortaleza.

Acéfalo
A migração do ex-prefeito e ex-

empresário Felipe Muller da presidência 
do diretório do PTB em Macaíba para 
o Solidariedade (SDD)  completou 
o processo de esvaziamento do 
trabalhismo em Macaíba.

Presidenta
Mais nova integrante da corte, 

a desembargadora Roseane Dantas 
assumirá em janeiro a presidência 
do Tribunal Regional do Trabalho, 
sucedendo ao colega José Rego.

Lenço
Vendo na proposta de candidatura 

do engenheiro Fernando Bezerra 
ao governo potiguar uma manobra 
para dar à família Alves tempo para 
escolher um de seus integrantes 
para pilotar o projeto, um crítico 
do PMDB lembrou esta semana a 
fi gura do lenço. Acha que Fernando 
apenas marca o lugar para que o 
deputado federal Henrique Eduardo 
Alves, presidente da câmara federal 
e do diretório potiguar do partido, 
possa anunciar-se como candidato 
à sucessão da governadora Rosalba 
Ciarlini.  

Revenda
O empresário paulista Pedro 

Chuamba, um dos maiores 
distribuidores de automóveis Ford 
no Brasil, avança celeremente na 
montagem da nova autorizada da 
marca em Natal. Ela ocupará o espaço 
até recentemente usado pela Toyota, no 
trecho Candelária da rodovia BR 101.

INTERVENÇÃO 
NÃO MOTIVA 
PROCURADOR

A indagação mais 
formulada no ministério 
público potiguar desde 
que o promotor de justiça 
Rinaldo Reis reassumiu 
o cargo de Procurador 
Geral, ao término de duas 
semanas de férias, é sobre 
se ele terá coragem de dar 
andamento às investigações 
referentes à existência 
de dinheiro do executivo 
em contas bancárias em 
setembro último, quando 
a governadora Rosalba 
Ciarlini resolveu atrasar o 
pagamento de salários ao 
funcionalismo que recebe 

mais de três mil reais 
mensais.

Ele voltou à ativa 
na segunda-feira 22 e 
silenciou a respeito das 
investigações a respeito 
iniciadas pelo procurador 
geral adjunto, seu colega 
Jovino Pereira, que já havia 
obtido informações sobre 
a existência de lastro 
fi nanceiro para pagar em 
dia.

Caso dê 
desdobramentos à ofensiva, 
caberá a Rinaldo pedir 
à justiça intervenção no 
governo potiguar.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Viktor Vidal

SISTEMA 
EMPREGA 110 
PESSOAS

Com mais de R$ 20 
milhões investidos em 
tecnologia e 110 pessoas 
empregadas, o sistema 
de vendas de passagens é 
operado pelo Seturn através 
da NatalCard desde o início 
da bilhetagem eletrônica, 
há cerca de seis anos. 

O projeto apresentado 
pela prefeitura aos 
vereadores, de acordo com 
o sindicato, inviabilizaria 
a continuidade do serviço, 
pois o poder público não 
teria condições de manter a 
estrutura. 

A possibilidade, 
aprovada pela CMN em 
primeira votação, seria 
rechaçada com a emenda 
apresentada ontem, que 
deixa o Seturn como 
operador de vendas, 
abre o sistema também 
para o Sitoparn e deixa a 
prefeitura apenas como 
órgão fi scalizador do 
sistema.

Com a implantação da 
bilhetagem eletrônica e do 
sistema virtual interligado 
entre o Seturn e a Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob) que é 
possível gerar os dados para 
a composição da tarifa de 
ônibus. 

Todas as passagens que 
são registradas nas catracas 
através das máquinas 
são depositadas nos 
computadores que estão 
instalados nas garagens das 
empresas. As informações, 
que ultrapassam a casa do 
milhão diariamente, são 
enviadas para um centro de 
dados compartilhado pela 
secretaria e o sindicato, 
através de um sistema 
conectado via satélite. 

A rede de vendas das 
passagens conta com 
102 pontos de vendas 
terceirizados, espalhados 
pelas quatro zonas 
administrativas da cidade, 
e cinco pontos próprios do 
NatalCard. 

TOQUE DE
/ PROTESTO /  PRESSIONADOS POR PERMISSIONÁRIOS, 
VEREADORES SÃO OBRIGADOS A SUSPENDER SESSÃO NA 
VOLTA DOS TRABALHOS APÓS PARALISAÇÃO DE 10 DIAS 
PROVOCADA POR INTEGRANTES DO MOVIMENTO PASSE LIVRE

RECOLHER
NÃO DEU TEMPO nem de os verea-
dores respirarem. A primeira ses-
são plenária da Câmara Municipal 
de Natal (CMN) após dez dias de 
ocupação foi farta de ásperas dis-
cussões entre os vereadores e ter-
minou suspensa por falta de segu-
rança no plenário. 

E mais uma vez a causa da 
quebra da ordem na casa legis-
lativa municipal foi relacionada 
ao transporte público. Dessa vez 
o caso foi a mudança no siste-
ma de comercialização das pas-
sagens de ônibus na capital poti-
guar, através de um projeto de re-
solução do poder executivo que 
altera a Lei Orgânica do Municí-
pio (LOM). 

Por conta de uma emenda 
apresentada por 12 vereadores 
para alterar o projeto de resolu-
ção que coloca o sistema de ven-

das e abastecimento dos cartões 
de passagens nas mãos da prefei-
tura, os motoristas e cobradores 
que lotavam as galerias do plená-
rio resolveram fechar o cruzamen-
to da Avenida Campos Sales com 
a rua Jundiaí. 

A emenda altera o projeto 
exatamente no ponto questiona-
do pelos integrantes do Sindicato 
dos Permissionários de Transpor-
te Opcional de Passageiros do RN 
(Sitoparn). 

O documento queria que o 
sistema de comercialização con-
tinuasse nas mãos do Sindicato 
das Empresas de Transportes Ur-
banos do Município de Natal (Se-
turn) e abrisse a possibilidade para 
que o Sitoparn também comercia-
lize as passagens. 

O clima esquentou no plená-
rio Érico Hackradt quando o pre-
sidente da CMN, Albert Dickson, 
anunciou que a emenda seria acei-
ta e o projeto teria que voltar para 

as comissões analisarem.
Os vereadores sequer come-

çaram a discutir a emenda quan-
do os motoristas e cobradores co-
meçaram a bater nos vidros do 
plenário, quase quebrando a placa 
que os separava para os vereado-
res. Ameaçavam até ocupar o pré-
dio da Câmara. “Chama a polícia, 
presidente”, gritava Maurício Gur-
gel (PHS). 

Às 16h37, Dickson decreta-
va: “A sessão está suspensa!”, ain-
da sob o protesto dos permissio-
nários. “A cada sessão nós apren-
demos uma situação de seguran-
ça diferente. É uma novidade a 
cada votação”, disse o presidente 
momentos após encerrar a sessão 
plenária.

O encerramento criou uma 
pequena confusão dentro do ple-
nário. Vereadores começaram a 
acusar uns aos outros. E não foi 
de nada bom. “Você é da bancada 
do Seturn”, dizia Amanda Gurgel 

(PSTU) para Aroldo Alves (PSDB). 
Ele retrucava com “Sua badernei-
ra” e apontava o dedo para a cara 
da socialista.

Um dos 12 vereadores que as-
sinou a emenda ao projeto de re-
solução, Alves defendeu a mudan-
ça. “A Prefeitura está falida. Não 
tem como assumir um sistema 

de vendas de passagens. Além do 
que existe a questão do desempre-
go. Não adianta querer emparedar 
essa casa ou querer passar algo na 
pressão”, disse o vereador, visivel-
mente nervoso após a discussão 
com a colega no plenário. A emen-
da foi proposta pelo vereador Ber-
tone Marinho (PMDB).

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PROJETO VOLTA PARA COMISSÕES
Antes da suspensão dos tra-

balhos na Câmara, na segunda se-
mana deste mês – primeiro para o 
conserto do painel eletrônico do 
plenário e na sequência a ocupa-
ção do Movimento Passe Livre no 
portão principal do prédio – o pro-
jeto que entrega a comercialização 
das passagens para o executivo 
municipal foi aprovado pelos vere-
adores, juntamente com a unifi ca-
ção da bilhetagem eletrônica entre 
os ônibus e os alternativos.

Com a inclusão da emenda, o 
projeto terá que voltar para as co-
missões da casa. Como versa so-
bre transporte público terá que 
passar por três comissões – Fi-
nanças, Legislação e Justiça, Pla-
nejamento Urbano e Transportes 
– antes de voltar ao plenário.

As reuniões nas comissões 
acontecem hoje pela manhã. 
“Caso corra tudo rápido o projeto 
pode ir ao plenário de novo nes-
ta quarta-feira”, disse Albert Dick-
son, presidente da Casa.

Ainda ontem, o projeto, junto 
com a emenda dos 12 vereadores, 
foi entregue ao setor legislativo da 
CMN para ser repassado às comis-
sões. “Minha obrigação é ouvir os 
vereadores. É direto deles apresen-
tar emendas”, afi rmou o presiden-
te da casa.

Mas todo esse novo trajeto pe-
las comissões, assim como a pro-
posta de manter o Seturn, atra-
vés do NatalCard, como operador 
do sistema de vendas, não agra-
dou em nada os permissionários. 
“Os vereadores usaram dois pe-
sos e duas medidas. Aqui não tem 
menino para eles quererem enga-
nar e fazer de palhaço”, asseverou 
o presidente do Sitoparn, Nivaldo 
Andrade.

Questionado sobre a deci-
são de ocupar as vias ao redor da 
CMN com dezenas de carros e im-
pedir o tráfego, o sindicalista dis-
se que aquilo poderia ser só o co-
meço. “Vamos até às últimas con-
sequências. Podemos até ocupar 

lá dentro. O que queremos é uma 
resposta positiva”, disse ele, antes 
de entrar no prédio para negociar 
com os vereadores.

Os motoristas e cobradores 
passaram o dia todo na região da 
casa legislativa. Durante a manhã 
toda ele participaram, na CMN, de 
uma audiência pública para dis-
cutir a situação do transporte pú-
blico na capital, em especial no 
transporte alternativo.

Líder do prefeito na casa le-
gislativa, Júlio Protásio (PSB) dis-
se que ainda seria preciso ana-
lisar a emenda antes de emi-
tir qualquer posicionamento da 
bancada. 

Como o documento altera 
uma proposição enviada do palá-
cio Felipe Camarão para o poder 
legislativo. “Assim que tiver uma 
oportunidade vou falar com o pre-
feito para que se decida a posição 
da bancada sobre a emenda”, disse 
Júlio após o fi m prematuro da ses-
são de ontem.

 ▶ Permissionários pressionam pela manutenção da proposta da prefeitura

 ▶ Motoristas fecharam ruas nas imediações da Câmara

 ▶ Grupo entrou na Câmara antes da sessão

 ▶ Vereadores deixam plenário após sessão ser suspensa

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

A GOVERNADORA DO Estado, Rosal-
ba Ciarlini (DEM), assinou ontem 
com a diretora do Banco Mundial 
para o Brasil, Deborah Wetzel, o 
empréstimo de 360 milhões de dó-
lares para investimento no progra-
ma RN Sustentável – Projeto In-
tegrado de Desenvolvimento Sus-
tentável do Rio Grande do Norte  
para redução da pobreza, geração 
de emprego, renda e melhoria dos 
serviços.

No auditório da Escola de Go-
verno foram assinados 35 ter-
mos de referência para licitação 
de equipamentos, contratação de 
projetos e consultoria com dinhei-
ro do empréstimo que vai benefi -
ciar 585 mil habitantes do Estado, 
dos quais 400 mil são pessoas ca-
rentes. Pelo menos 60% (240 mil) 
são mulheres. 

Os US$ 360 milhões fazem 
parte do empréstimo global de 
US$ 540 milhões do Banco Mun-
dial para o Rio Grande do Norte. 
A segunda parcela de US$ 180 mi-
lhões será liberada depois que 50% 
da primeira fase do RN Sustentá-
vel sejam executados. A auditoria 
e fi scalização da aplicação dos re-
cursos serão feitas pelo Tribunal 
de Contas do Estado (TCE). 

Rosalba Ciarlini explicou que o 
RN Sustentável vai executar ações 
de sustentabilidade multissetorial 
nos 167 municípios do Estado. “O 
empréstimo vai fortalecer as ativi-
dades no interior. É uma oportu-
nidade que estamos tendo no Rio 
Grande do Norte que nunca tinha 
tido”, ressaltou a governadora. 

Há mais de dois anos que o Es-
tado tentava viabilizar o emprés-

timo para a redução das diferen-
ças socioeconômicas em seu ter-
ritório com aplicação dos recursos 
nas áreas da educação, segurança 
pública e saúde. 

De acordo com Rosalba Ciarli-
ni, os US$ 360 milhões do emprés-
timo para o RN Sustentável têm 
US$ 40 milhões de contrapartida 
não fi nanceira. Uma negociação 
do Banco Mundial com o Gover-

no Federal garantiu que esse va-
lor seja debitado em convênios de 
obras no Estado já em andamento. 

O componente 1 do programa, 
Desenvolvimento Regional Sus-
tentável, vai  benefi ciar 20 mil fa-
mílias de agricultores familiares 
que correspondem a 70 mil pesso-
as. Na saúde, será construído um 
hospital de Anatocistemastologia 
em Natal para mulheres em idade 

reprodutiva e com risco de câncer 
de mama e do colo do útero, crian-
ças e população em geral. 

Mais de 300 mil alunos que re-
presentam 40% dos matriculados 
nas 683 escolas da rede estadual 
serão benefi ciados com o RN Sus-
tentável, que também vai ter in-
tervenções na área de segurança.

Segundo o secretário de Pla-
nejamento, Obery Rodrigues Jú-
nior, o programa já iniciou algu-
mas ações e será um passo impor-
tante para a redução da pobreza 
no Estado. A diretora do RN Sus-
tentável, Ana Guedes, disse que o 
programa foi construído em dois 
anos e meio e tem como lógica o 
planejamento estratégico para fa-
vorecimento à população mais ca-
rente sob o eixo da inclusão socio-
econômica, e envolve 10 órgãos da 
administração direta e indireta.  

Os processos de gestão do pro-
grama envolvem o desenvolvi-
mento sustentável, fortalecimento 
da governança local e capacitação. 

O presidente do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), Pau-
lo Roberto Alves fi cou feliz com o 
fato de o Banco Mundial ter esco-
lhido o órgão para auditar o pro-
grama. De acordo com ele, essa é 
uma demonstração de que o Tri-
bunal tem qualifi cação interna-
cional para realizar o trabalho.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,182

TURISMO  2,240
-0,97%

54.538,8
3,005 0,35%9,5%

/ RN SUSTENTÁVEL /  
GOVERNADORA ASSINA 
CONTRATO COM O BANCO 
MUNDIAL QUE GARANTE 
EMPRÉSTIMO DE US$ 360 
MILHÕES PARA O ESTADO; 
REGIÕES MAIS CARENTES 
SERÃO BENEFICIADAS COM 
INVESTIMENTOS EM SAÚDE, 
EDUCAÇÃO E SEGURANÇA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PROGRAMA PARA 
GRINGO APROVAR 

O DESABAFO DA GOVERNADORA

A diretora do Banco Mun-
dial para o Brasil, Deborah Wet-
zel, americana e primeira mulher 
a assumir o cargo da instituição no 
país, com forte sotaque, disse que 
o empréstimo é uma parceria com 
o Rio Grande do Norte e tem como 
objetivo principal reduzir a pobre-
za e melhorar a qualidade de vida 
da população potiguar. 

Com juros de 1,05% ao ano, o 
Estado terá 30 anos para saldar o 
empréstimo e cinco anos de ca-
rência para pagar a primeira par-
cela. Economista, ela ressaltou 
que para conceder o empréstimo, 
o Banco Mundial primeiro anali-
sou a situação fi scal e econômica 
do Estado. 

“Nós sabemos que todos os es-

tados do Nordeste têm problemas 
de seca, de inclusão (social) e pre-
cisam melhorar as atividades pro-
dutivas”, ponderou Wetzel. Foi a 
partir disso que o Banco Mundial 
resolveu estabelecer a parceria. 

Há mais de 15 anos que o Ban-
co Mundial tem parceria com o 
RN nas áreas de combate à po-
breza através de desenvolvimento 
econômico e social. Esta é a quin-
ta parceria da instituição com o 
Estado. Alguns dos projetos, frisou 
a diretora, têm destaque para a 
participação das mulheres e agri-
cultores familiares.  Ela chegou a 
acompanhar com palmas a banda 
de Cruzeta, que tocou na recepção 
das autoridades antes da abertura 
da solenidade ofi cial. 

A assinatura do empréstimo 
de US$ 360 milhões de dólares 
entre o Banco Mundial e o 
Governo do Estado foi além 
de um ato administrativo. A 
governadora Rosalba Ciarlini 
(DEM) fez um discurso político, 
chorou na entrevista coletiva e se 
aborreceu com as perguntas dos 
repórteres. 

Apesar de há mais de 
dois anos o Governo costurar 
o empréstimo, a cerimônia 
não contou com a classe 
política, uma demonstração 
do isolamento pelo qual passa 
a chefe do Executivo. Somente 
o deputado estadual José 
Adécio (DEM), representando 
a Assembleia, esteve presente, 
além dos prefeitos interessados, 
ali, na parte que lhes cabe a 
divisão do empréstimo. 

No púlpito do auditório da 
Escola de Governo lotado, com 
mais de mil pessoas, Rosalba 
Ciarlini depois de falar sobre os 
benefícios do RN Sustentável, 
fez uma memória da herança 
maldita que encontrou no 
Estado com obras paralisadas, 
como a barragem Oiticica, a RN 
226, o Protransporte. Projetos 
que se arrastavam e que seu 
governo tirou do papel. “Vocês 
precisam compreender, precisam 
entender as difi culdades que 
foram postas. Tinha gente 
dizendo que o dinheiro (do 
empréstimo) não chegou”, 
lamentou a chefe do executivo.

Em um cenário onde PT e o 
DEM, partido da governadora 
são arquiinimigos, Rosalba disse 
que a presidente Dilma Rousseff  
se empenhou pessoalmente para 
garantir o empréstimo junto ao 

Banco Mundial. “Não trabalho 
com a marca do radicalismo. 
O maior progresso que esse 
Estado pode dizer é dar as mãos”, 
continuou a governadora que 
pediu palmas para Dilma e foi 
atendida. 

Misto de alegria e tristeza, 
Rosalba Ciarlini interrompeu 
uma pergunta feita à diretora 
do Banco Mundial, Deborah 
Wetzel. Antes dela responder 
quem iria fi scalizar a aplicação 
dos recursos, Rosalba disse que o 
Governo vai acompanhar todo o 
processo com muita honestidade 
e seriedade “que é uma marca da 
administração”. 

“Já estão querendo saber 
se vai ser errado, acreditem em 
seu Estado, pelo amor de Deus”, 
desabafou a governadora. Wetzel 
disse que a parceira começou, 
ofi cialmente, a partir de ontem. 
“Nós estamos aqui para ajudar, 
para dar os conselhos técnicos, 
para fi scalizar também e 
assegurar que os recursos sejam 
bem usados”, disse a diretora do 

Banco Mundial. Segundo ela, a 
fi scalização não faz parte de uma 
política vertical, mas de parcerias. 
“Nosso papel é ajudar”, interpôs. 

Rosalba disse que o desabafo 
no púlpito não foi direcionado 
nem a aliados que abandonaram 
o barco de seu governo em uma 
hora difícil, nem a oposição. 
Mas admitiu que as críticas 
infundadas doem. “Realmente 
existe e isso tem doído muito a 
gente querer fazer alguma coisa 
séria e honesta nesse Estado e 
só ter gente pra querer botar pra 
baixo (chorou neste momento)”.

De acordo com a 
governadora, as pessoas não 
entendem as difi culdades que 
ela tem enfrentado. Ao invés 
disso, criam mais difi culdades. 
“Eu sinto isso no dia a dia. 
As notícias positivas nesse 
Estado não saem; só saem 
notícias negativas”, pontuou a 
governadora. E questionou mais: 
“Quantas notícias saíram daqui 
pra denegrir a Copa? Quantas 
já saíram depois que está pra 

concluir? Se a gente não amar o 
que é nosso, não defender o que 
é nosso, quem é que vai fazer? 
Vocês, mesmo, jornalistas, têm 
uma responsabilidade muito 
grande com seu Estado”. 

Cercada por repórteres, 
Rosalba disse que o elogio 
à presidente Dilma foi uma 
questão de justiça. “Eu sou 
justa porque ela não criou 
difi culdades”, rebateu as 
perguntas sobre o pedido 
de palmas em homenagem 
à presidente da República. 
“Vocês estão só preocupados 
com a política pela política, 
eu estou preocupada com o 
desenvolvimento do Estado”. 
Depois desse desabafo, a 
governadora disse que não ia 
mais falar de política e se afastou.  

PAGAMENTO
Os salários de novembro e 

dezembro devem passar pela 
mesma reprogramação do 
calendário de pagamento feitos 
em setembro e outubro, ou seja, 
também vão atrasar. “Só posso 
garantir que o 13º, o pessoal 
recebe, afi rmou a governadora 
Rosalba Ciarlini. 

Segundo ela, o calendário 
do pagamento de outubro 
permanece. Até dia 31 recebem 
95% da folha que correspondem 
a vencimentos até R$ 3 mil e o 
restante, no limite do dia 8 de 
novembro. 

Saúde, Segurança, Educação, 
que correspondem a mais de 
80% dos funcionários, ativos e 
inativos, e todos os do Idema, 
Detran, Caern, Ipem, que  têm 
receitas próprias, já estão 
recebendo completo.

 ▶ Banco Mundial 
emprestou US$ 360 
milhões para o Governo 
do RN

 ▶ O dinheiro vai 
ser investido RN 
Sustentável

 ▶ Meta é benefi ciar 585 
mil pessoas, dessas, 
400 mil carentes das 
quais, 240 mil mulheres

 ▶ Foco: aumento 
da receita real das 
organizações de 
produtores benefi ciários

 ▶ Aumento da oferta 
de serviços de saúde 
nas redes prioritária 
(materno-infantil, 
urgência e emergência, 
oncologia)

 ▶ Melhoria do Índice 
de Desenvolvimento de 
Educação (Ideb)

 ▶ Aumento da % da 
população benefi ciada 
pelo serviço de 
informação da polícia

 ▶ Aumento do % do 
orçamento de projetos 
estratégicos

DIAS MELHORES

 ▶ Aperto de mão entre Rosalba e a diretora do Banco Mundial, Deborah Wetzel

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini assina o contrato de empréstimo com o Banco Mundial

 ▶ Cerca de mil pessoas participaram da solenidade, mas poucos eram aliados

RECEITA PARA
FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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O equipamento foi testado 
pela reportagem e impressiona 
pela simplicidade e efi ciência no 
que se propõe a executar. O dia-
dema neuro-tecnológico é de fá-
cil colocação e não incomoda. O 
cursor na tela é movimentado de 
acordo com os movimentos da ca-
beça. Se eu quero que o cursor vá 
para cima, mexo a minha cabeça 
para cima; a mesma coisa quando 
quero mover ele para os lados. 

Através do movimento dos 
olhos ou mesmo da concentra-
ção (por ondas cerebrais) é pos-
sível clicar em um link. 

O equipamento também ana-
lisa o nível de atividade cerebral do 
indivíduo. Enquanto relaxado uma 
linha vermelha permanece imó-
vel, mas basta um cálculo (como 5 
x 4 = 20) para a linha se modifi car. 
O dispositivo também conta com 
um desenho que representa o esta-
do emocional do paciente. 

A DOENÇA
A esclerose lateral amiotrófi ca 

é uma das principais doenças neu-
rodegenerativas e a sua incidência, 
de acordo com o MS, varia de 0,6 
a 2,6 casos para cada 100 mil habi-
tantes. É um distúrbio progressivo 

envolvendo a degeneração das cé-
lulas que comandam os músculos 
e o paciente vai perdendo os movi-
mentos de forma progressiva. 

“A pessoa se torna uma prisio-
neira do próprio corpo. Ela possui 
toda a faculdade cognitiva preser-
vada, mas não mexe os membros. 
Vê e compreende tudo o que está 
em seu ambiente e não interage 

com ele”, explica Valentim. Quan-
do os primeiros sintomas surgem, 
já foram perdidos mais de 80% 
dos neurônios motores. 

Os principais sintomas ou 
sinais da doença são fraqueza, 
atrofi a muscular, cãibras, distúr-
bios do sono, a incapacidade de 
pronunciar as palavras correta-
mente e distúrbios psicológicos. 

O fi sioterapeuta diz que a tec-
nologia desenvolvida pelo Lais faz 
uma grande transição na área mé-
dica porque ela é de ponta, com 
um altíssimo custo, mas que hoje 
está mais acessível à população. 
Há 10 anos, para realizar um exa-
me com um equipamento como o 
Epoc custava 15 mil euros (aproxi-
madamente R$ 45 mil) e hoje o seu 
preço gira em torno de R$ 1,5 mil. 

Embora o preço tenha caído 
consideravelmente, a maior par-
te da população doente não pode 
pagar por essa tecnologia. Por 
isso, o grupo disponibiliza gratui-
tamente o download do softwa-
re no site do Lais e vai trabalhar 
para que o Sistema Único de Saú-
de (SUS) absorva o projeto. Uma 
portaria do Ministério da Saú-
de (MS) garante o atendimento 

gratuito aos pacientes com ELA. 
A ideia de Valentim e do grupo 
é que o MS ou órgão competen-
te possa garantir o acesso ao Au-
tonomus para os pacientes sem 
condições fi nanceiras para ban-
car o equipamento. Além de Va-
lentim e Souza, fazem parte da 
equipe os alunos de engenharia 
da computação Rodrigo Silva e 
Pablo Holanda. 

Um software e um diadema 
high tech poderão ajudar pacien-
tes com sérias restrições de mo-
bilidade e comunicação a terem 
um pouco de mais autonomia em 
suas vidas. Dois anos de experi-
ências em um laboratório da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) estão trazen-
do resultados positivos para o tra-
tamento de uma senhora de 57 
com esclerose lateral amiotrófi ca 
(ELA), doença que causa compro-
mete progressivamente o controle 
dos músculos do corpo. 

A ideia é fruto de um trabalho 
do Laboratório de Inovação Tec-
nológica em Saúde (Lais), onde foi 
elaborado o software Autonomus, 
implementado há cinco meses, 
tempo necessário para desenvol-
ver o protótipo. O coordenador do 
Lais, Ricardo Valentim, que orga-
nizou um grupo formado por um 
fi sioterapeuta e dois estudantes 
de engenharia da computação, diz 
que eles trabalhavam com estu-
dos sobre distrofi a muscular e se 
interessaram por fazer um projeto 
mais amplo, que atendesse aos pa-
cientes com ELA e a tetraplégicos 
de uma maneira geral. 

O que o Autonomus (tecnologia 
assistiva e não- invasiva) faz é esta-
belecer uma comunicação (uma in-
terface, no jargão dos especialistas) 
entre o cérebro e o computador, re-
alizando uma análise do padrão de 
onda cerebral e transformando essa 
análise em um comando de com-
putador. Através de um equipa-
mento semelhante a uma diadema, 
o paciente pode mover o cursor em 
um computador, navegar pela inter-
net, se comunicar através das redes 
sociais, conversar pelo Skype e fazer 
cursos à distância. 

Também é possível, através 
do monitor do computador, fazer 

uma interpretação de vontades do 
paciente como ligar e apagar a luz; 
ligar e modular a temperatura do 
ar condicionado e controlar o fun-
cionamento de uma televisão, coi-
sas corriqueiras para nós, mas que 
se tornam um verdadeiro ato de li-
berdade quando executadas por 
pacientes com limitações de mo-
bilidade e comunicação. 

Valentim explica que as expe-
riências sobre a interface homem 
máquina ocorrem desde a década 
de 1970, porém a aplicação dada 
pelo Autonomus, com a utilida-
de que ele já vem dando, a esse ní-
vel de simplicidade é inédita. “Pe-
gamos um equipamento simples 
e demos um nível de aplicação 
que possibilita avanços signifi cati-
vos na vida do paciente, permitin-
do que a pessoa interaja com am-
bientes virtuais e tenha acesso a 
cursos a distância”, fala ele.   

O dispositivo semelhante à 
diadema era uma tecnologia que 
já estava pronta e não é exatamen-
te o cerne da pesquisa (o softwa-
re é que foi criado pelo Lais) inte-
gra um eletro-encefalograma, um 
oculograma (capta o movimen-
to dos olhos) e giroscópio (sensor 
de movimento da cabeça), ou seja, 
é um circuito integrado com três 
elementos. “Estamos usando uma 
tecnologia pronta, certifi cada, que 
qualquer pessoa pode comprar”, 
fala Valentim sobre o circuito in-
tegrado, batizado de Epoc e fabri-
cado pela empresa Emotiv. O aces-
so completo ao programa aconte-
ce através do site do Lais, onde o 
download do Autonomus é feito 
gratuitamente. 

O professor do Departamento 
de Fisioterapia da UFRN, Wagner 
Souza, acrescenta que para usar o 
equipamento é importante a pes-
soa ter a assessoria de seu tera-
peuta ocupacional, neurologista, 
psicólogo ou qualquer profi ssio-
nal que acompanhe esse tipo de 
paciente, para poder treinar ele no 
uso do software. Foi o que Wagner 
faz com dona Marlene, uma se-
nhora de 57 anos que vem se be-
nefi ciando com o Autonomus. 

PEGAMOS UM 
EQUIPAMENTO SIMPLES 
E DEMOS UM NÍVEL 
DE APLICAÇÃO QUE 
POSSIBILITA AVANÇOS 
SIGNIFICATIVOS NA 
VIDA DO PACIENTE, 
PERMITINDO QUE A 
PESSOA INTERAJA COM 
AMBIENTES VIRTUAIS 
E TENHA ACESSO A 
CURSOS À DISTÂNCIA”

Ricardo Valentim
Coordenador do Lais

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

LIBERDADE PRA 
FORA DA CABEÇA
/ TECNOLOGIA /  LABORATÓRIO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA EM SAÚDE DA UFRN DESENVOLVE 
EQUIPAMENTO QUE DEVOLVE AUTONOMIA A PORTADORES DE ESCLEROSE LATERAL AMIOTRÓFICA (ELA)

OBJETIVO É 
ALCANÇAR O SUS

TESTE DRIVE CABEÇA  

 ▶ Autonomus permite desde o controle de um computador até a melhora signifi cativa da comunicação com o paciente 

 ▶ Renato Lisboa testou o Autonomus com a ajuda da equipe do projeto

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Entre debates, palestras e 
apresentação de teses, o XX Con-
gresso Nacional do Ministério Pú-
blico vai reunir grandes nomes da 
área. Entre eles está o procurador-
-adjunto do Tribunal de Contas 
português e Presidente do Medel 
(Associação de Magistrados Euro-
peus pela Democracia e Liberda-
des), António Cluny. “É ele que vai 
falar sobre a importância do po-
der investigativo do Ministério Pú-
blico”, explica Eudo Leite.

Além de Cluny, outras perso-
nalidades internacionais também 
estarão no evento como Carla De-
veille-Fontinha, procuradora do 
Ministério Público francês (ma-
gistrada de ligação da embaixada 
francesa no Brasil); Derk Kuipers 
(Holanda), secretário-geral da In-
ternational Association of Prose-
cutors (IAP) e Alun Milford, procu-
rador do Reino Unido.

Procuradores gerais de Justiça 
de todo o país também ministra-
rão painéis, inclusive alguns poti-
guares como o ex-procurador-ge-
ral de Justiça do estado, Manoel 
Onofre Neto e o promotor Afonso 
de Ligório.

Também serão realizadas reu-
niões de grupos de trabalho se-
torial, em áreas como a defesa 
do consumidor (com a atualiza-
ção do Código de Defesa do Con-
sumidor), criminal (com a discus-
são acerca da “Justiça criminal e 
estado de inocência”), pessoa por-
tadora de necessidades especiais, 
meio ambiente, saúde, bem como 
a reunião conjunta dos colegiados 

(membros dos Conselhos Nacio-
nais de Procuradores-Gerais, Cor-
regedores-Gerais, Ouvidores e de 
Diretores de Escolas do MP, além 
de membros da Associação Nacio-
nal do MP).

Ocorrem ainda reuniões do 
Grupo Nacional do Ministério Pú-
blico (GNMP), do Movimento do 
Ministério Público Democrático 
(MPD) e da “International Asso-
ciation of Prosecutors”.

Serão apresentadas 77 teses 
com temas relacionados à políti-
ca institucional, a seara criminal e 
a cível e o lançamento de cerca de 
dez livros de autoria de membros 
do Ministério Público nas mais di-
versas áreas.

A programação do XX Con-
gresso Nacional do Ministério Pú-
blico terá início amanhã, às 19h, 
com a solenidade de abertura, se-
guida da apresentação do musi-
cal “Ópera Rock”, coquetel e show 
de Diogo Guanabara e Macaxei-
ra Jazz. A programação prosse-
gue até sábado, 2 de novembro, no 
Centro de Convenções de Natal.

VINTE E TRÊS anos depois, Natal vol-
ta a sediar o Congresso Nacional 
do Ministério Público, promovi-
do pela Associação do Ministério 
Público do Rio Grande do Norte 
(Ampern) e Associação Nacional 
dos Membros do Ministério Públi-
co (Conamp). O evento será aber-
to na noite de hoje e se estende-
rá até o próximo sábado, no Cen-
tro de Convenções da Via Costei-
ra, tendo como tema central “25 
anos do novo Ministério Público: 
a construção de uma identidade”.

De acordo com os organiza-
dores, a 20ª edição do congresso 
realizado a cada dois anos deve-
rá reunir em Natal cerca de 1.500 
participantes entre promotores e 
procuradores de justiça, além de 
estudantes e servidores do órgão 
de todo o país, que irão debater os 
avanços da atuação do Ministério 
Público e as perspectivas futuras.

“O Ministério Público tornou-
-se agente de transformação so-
cial efetivamente voltado para 
as questões sociais. No congres-
so, portanto, vamos rediscutir o 
que esses anos trouxeram para os 
membros do MP e os refl exos no 
campo social”, destaca o presiden-
te da Ampern, Eudo Leite.

A solenidade de abertura será 
realizada às 19h de hoje e nos próxi-
mos três dias os congressistas irão 
discutir matérias de grande rele-
vância para o órgão e para a socie-
dade. É o caso, por exemplo, do pai-
nel sobre o tema “Poder de investi-
gação criminal do Ministério Públi-
co”, que abrirá a programação do 
evento na quinta-feira pela manhã.

 “Improbidade administrati-
va: perspectivas e desafi os” é outro 
tema polêmica do evento que será 
apresentado no sábado em uma 
das comissões temáticas. “A so-
ciedade tomou consciência da im-
portância do caráter investigativo 
do Ministério Público e que, sem 

ele, o combate à corrupção esta-
ria prejudicado no país”, destaca 
Eudo Leite.

Temas de caráter internacio-
nal também estão na programa-
ção do congresso. “Estrutura e 
modelos de atuação do Ministério 
Público em outros países” é o tema 
do segundo painel amanhã, e “Co-
operação jurídica internacional e 
atuação do Ministério Público” no 
terceiro painel. 

Além disso, as outras áre-
as de atuação do MP também es-
tão contempladas na programa-
ção. “Telefonia celular e relações 
de consumo” é tema do quarto 
painel de amanhã e “Sonegação 
e Inadimplência de Tributos na 
Concorrência/Crime Organizado 

na seara dos combustíveis” e “O se-
guro e a proteção do consumidor 
turista” são assuntos que interfe-
rem diretamente na vida do cida-
dão e que estão incluídas na pro-
gramação da sexta-feira.

Uma das áreas em que não 
houve avanços signifi cativos, se-
gundo admite o próprio presiden-
te da Ampern, apesar das cobran-
ças e pedidos de providências aos 
gestores públicos, está relacio-
nado ao  sistema socioeducativo 
para adolescentes. 

“Por mais que cobremos e que 
estejamos fazendo nosso papel, 
o governo tem estrutura precária 
para atender a esta demanda e por 
isso as soluções não são executa-
das”, atesta. O assunto está entre 

os temas da sexta-feira, com o pai-
nel “Infância e Juventude: a crise 
do sistema socioeducativo brasi-
leiro – o papel do Ministério Públi-
co e obrigações do Estado versus 
obrigações do adolescente”.

RACIONALIZAÇÃO
O presidente da Ampern, Eudo 

Leite, revela que desde o último 
congresso que Natal sediou, em 
1990, a instituição amadureceu e 
busca consolidar sua atuação en-
frentando  difi culdades como a 
escassez de recursos e demanda 
crescente. “Um dos caminhos é a 
racionalização aliando o trabalho 
à tutela coletiva, ou seja, voltar o 
órgão  mais para ações coletivas 
que benefi ciem o maior número 

de cidadãos do que para ações in-
dividuais”, sugere.

Dessa forma, os participantes 
do congresso vão discutir em dois 
dias alternados, amanhã e sábado, 
temas como “Racionalização da 
atuação do Ministério Público: en-
foque constitucional e necessidade 
de otimização das despesas em face 
das prioridades institucionais” e o 
“Processo de execução nas ações ci-
vis públicas: instrumentos e meca-
nismos para a exequibilidade das 
decisões em ações coletivas”. A in-
tenção é amadurecer a ideia de di-
recionar mais promotores às ações 
coletivas para, com a resolução das 
mesmas, benefi ciar mais pessoas 
que estiverem sendo afetadas pelo 
problema em questão.

A NOVA IDENTIDADE 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO
/ CONGRESSO /  PROMOTORES E PROCURADORES DE JUSTIÇA DE TODO O PAÍS SE REÚNEM EM NATAL ATÉ SÁBADO PARA DEBATER 
OS AVANÇOS E AS PERSPECTIVAS DA INSTITUIÇÃO; SEGUNDO OS ORGANIZADORES, EVENTO DEVERÁ RECEBER 1500 PARTICIPANTES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Homenagem a promotores assassinados

Em parceria com o Ministério Público do Estado, a Ampern vai prestar 
uma homenagem durante o congresso aos promotores assassinados no 
exercício de suas funções. O “Memorial Manoel Alves Pessoa Neto”, instalado 
no Centro de Convenções, mostrará imagens da luta do promotor que atuava 
em Pau dos Ferros até ser assassinado pelo juiz da comarca local, em 2007, 
quando se preparava para oferecer denúncia contra o magistrado. “É o 
símbolo da luta contra a corrupção no estado. Manoel Alves foi assassinado 
defendendo a sociedade no exercício de sua função” destaca Eudo Leite. No 
mesmo espaço, será instalada o “Memorial Virtual dos Membros do Ministério 
Público”, revelando diversos outros casos de integrantes do MP que perderam 
a vida enquanto atuavam em defesa da sociedade.

 ▶ Eudo Leite, presidente da Ampern: discutir o que os anos trouxeram para os membros do MP e os refl exos no campo social 

O MINISTÉRIO PÚBLICO 
TORNOU-SE AGENTE 

DE TRANSFORMAÇÃO 
SOCIAL EFETIVAMENTE 

VOLTADO PARA AS 
QUESTÕES SOCIAIS”

Eudo Leite,
Presidente da Associação do 

Ministério Público do RN

CONGRESSO CONTA COM NOMES 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS

 ▶ Centro de Convenções da Via Costeira: preparação para receber o evento

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

De acordo com o prefeito de 
Natal, Carlos Eduardo Alves, a pro-
gramação do ano que vem deve-
rá ser ainda maior, já que em no-
vembro ele enviará para a Câmara 
Municipal o projeto que pretende 
instituir na cidade uma Secretaria 
de Cultura, que vai trabalhar junto 
com a Funcarte nas iniciativas cul-
turais da cidade.

“Devo enviar o projeto de refor-
ma administrativa à Câmara até o 
fi nal de novembro. Com isso é na-
tural que o Natal em Natal cresça 
ainda mais em 2014, já que a Secre-
taria de Cultura terá o seu próprio 
orçamento”, avaliou o prefeito on-
tem de manhã, durante a coletiva 
de imprensa, sem esquecer de cri-
ticar também a gestão anterior.

“É uma emoção particular di-
zer que a cidade, depois de quatro
anos, vive esse importante momen-
to de efervescência cultural. Temos
um Festival Literário com Caeta-
no Veloso, lançamos um edital cê-
nico para democratizar ainda mais
as artes. Meu desejo é que a cultura
seja vista como uma política de Es-
tado e não uma política momentâ-
nea”, comentou o prefeito.

Este ano, o evento também
possui um aplicativo para smar-
tphone com notícias e acesso às
redes sociais, que pode ser baixa-
do através do facebook ofi cial do
evento, “facebook.com/Natalem-
Natal”. O site com a programação
completa também já está no ar:
“natalemnatal2013.com.br”.

Sanando as dores dos 
cinéfi los potiguares, o Cine 
Natal começará no dia 4 de 
novembro e vai até o dia 7 
de dezembro com debates 
e exibições de fi lmes no 
Moviecom, localizado no Praia 
Shopping, em Ponta Negra. 
Abrindo a programação, o 
seminário “E Por Falar em 
Cinema...” será realizado entre 
os dias 4 e 6 de novembro no 
Auditório do Sesc – Cidade 
Alta.

 “O cinema na TV: 
Caminhos para realização 
de conteúdo audiovisual 
para Televisão e Web” será 
o assunto da primeira 
mesa redonda, no dia 4 
de novembro, das 8h30 às 
12h, que vai contar com a 
participação  do  diretor 
executivo da SescTV,  Valter 
Vicente Sales; do diretor 
executivo da Associação 
Brasileira de Produtoras 
Independentes de Televisão, 
Mauro Alves Garcia; e da 
coordenadora de Programas 
e  Projetos da Secretaria do 
Audiovisual do Ministério da 
Cultura (SAV/MINC), Lina 

Rocha Fernandes Távora. 
Já no dia seguinte, também 

das 8h30 às 12h, será a vez do 
“cinema Ibero-americano e 
seus contadores de histórias” 
serem debatidos. Para o tema, 
estão confi rmados o cineasta 
pernambucano Claudio  Assis  
(Amarelo  Manga, Baixio das 
Bestas, Febre  do  Rato), o 
cineasta espanhol Santiago  
Zannou (El  Truco del Manco, 
Alacrán Enamorado e El alma 
de La Roja) e o produtor e 
diretor português Alexandre 
Cebrian Valente (Eclipse em 
Portugal).  

Todos os debates são 
gratuitos e os interessados 
em participar devem 
enviar seus nomes para 
“cinenatalfuncarte@gmail.
com” Ainda dentro da 
programação cinematográfi ca, 
estão confi rmadas também 
as exibições de “Eclipse em 
Portugal” e “Febre do Rato”, 
respectivamente, nos dias 4 e 5 
de novembro, às 20h, na  Sala 
4 do Moviecom. A entrada  é  
franca mediante convite, que 
pode ser retirado na hora do 
evento.

COM UM INVESTIMENTO total próxi-
mo de R$ 2 milhões, o “Natal em 
Natal” está de volta e vai contar 
com cerca de dois meses de pro-
gramação cultural. Tudo começa-
rá a partir do próximo sábado, 2 
de novembro, com a Feira de Arte 
e Cultura da cidade na Árvore de 
Mirassol, encerrando-se no dia 6 
de janeiro com a Festa de Santos 
Reis. Os detalhes foram anuncia-
dos ontem pela Fundação Cultu-
ral Capitania das Artes (Funcarte) 
em uma coletiva de imprensa.

Ao todo 24 eventos foram apre-
sentados, entre eles o retorno dos 
shows com artistas nacionais. Se-
rão quatro este ano. Elba Ramalho 
e Fagner subirão ao palco do Giná-
sio Nélio Dias nos dias 14 e 21 de 
dezembro respectivamente; en-
quanto Roberta Sá e Zeca Baleiro 
se apresentarão individualmente 
no palco da Árvore de Mirassol nos 
dias 13 e 20 de dezembro. Todos os 
shows começam às 21h.

Ao contrário dos anos anterio-
res, quando era realizado um úni-
co Auto de Natal para a cidade, 
este ano a Funcarte lançou o edi-
tal “Natal em Cena”, selecionan-
do dois projetos teatrais diferen-
tes produzidos por companhias e 
coletivos teatrais locais. São eles: 
“Natal: Encruzilhada do Mundo” e 
“O Milagre da Fé”, que vão se reve-
zar entre os dois polos principais. 

Nos dias 12, 13 e 14 de dezem-
bro, ‘O Milagre da Fé’ será encena-
do na Árvore de Mirassol, enquan-
to ‘Natal: Encruzilhada do Mundo’ 
se apresentará na área externa do 
Ginásio Nélio Dias. Já nos dias 19, 
20 e 21 será a vez dos espetáculos 
revezarem os palcos, totalizando 
assim seis apresentações simul-
tâneas. A entrada é gratuita e as 

apresentações começarão às 19h.
Na Praça Augusto Severo, em 

frente ao Teatro Alberto Maranhão, 
será montada uma tenda com ca-
pacidade para receber 800 pessoas. 
É lá que vai acontecer o Festival Li-
terário de Natal, de 6 a 9 de novem-
bro, tendo como um de seus obje-
tivos a mistura diária entre música 
e poesia dentro da sua programa-
ção. Entre os nomes confi rmados, 
a cantora Marina Lima e seu irmão, 
o poeta e fi lósofo Antônio Cícero. 

O destaque fi ca para Caeta-
no Veloso, que no sábado 9 de no-

vembro, além de conversar com 
o público na tenda, ainda apre-
sentará o show “Abraçaço”, de sua 
mais recente turnê, em um palco 
montado na área externa do festi-
val. A entrada para toda a progra-
mação também é gratuita. 

“Nós montamos a programa-
ção com base nessa junção de mú-
sica e poesia que, a meu ver, nos 
diferencia dos demais festivais do 
país. Marina também comentou 
que é a primeira vez em que ela faz 
algo do tipo com o irmão, e acha 
que será uma grande noite”, co-

mentou o presidente da Funcarte, 
Dácio Galvão, frisando que o festi-
val está recebendo um cuidado es-
pecial da Capitania das Artes.

As editoras que confi rmaram 
estandes na feira são: EDUFRN, 
Coleção Mossoroense, Jovens Es-
cribas, Sebo Vermelho Edições, 
Sarau das Letras, Sol Negro, Uma, 
Caravela, Fundação José Augusto, 
Nação Potiguar, Grupos Nave de 
Palavra, Z Comunicação e GRU-
PHQ. A coordenação do evento fi -
cará a cargo de Abimael Silva, ide-
alizador do Sebo Vermelho.

Uma das novidades da progra-
mação é o Primeiro Festival de Vio-
leiros e Repentistas do Nordeste, que 
será realizado no dia 5 de novembro 
na Praça Augusto Severo, a partir 
das 18h. Entre os nomes confi rma-
dos, as presenças ilustres do parai-
bano Pedro Bandeira e do pernam-
bucano Ivanildo Vilanova. Comple-
tam o time Raimundo Caetano (PB), 
Zé Morais (PE), Rogério Menezes 
(PE), Raulino Silva (RN), Jairo Silva 
(PI), Antônio Lisboa (RN) e Edmil-
son Ferreira (PI). As apresentações 
acontecerão sempre em duplas.

CULTURAL

/ FIM DE ANO /  FEIRA DE ARTE E CULTURA NA ÁRVORE DE 
MIRASSOL VAI ABRIR NO PRÓXIMO SÁBADO A PROGRAMAÇÃO 
DO NATAL EM NATAL; ORÇADO EM R$ 2 MILHÕES; ENTRE AS 
ATRAÇÕES NACIONAIS ESTÃO CAETANO VELOSO, ELBA 
RAMALHO, FAGNER, ZECA BALEIRO E ROBERTA SÁ NATAL

 ▶ Roberta Sá

 ▶ Caetano Veloso

 ▶ Elba Ramalho

 ▶ Fagner

 ▶ Zeca Baleiro

 ▶ Dácio Galvão, presidente da Fundação Cultural Capitania das Artes: programação será encerrada com a Festa de Santos Reis em 6 de janeiro  

EVENTO TENDE A CRESCER

CINE NATAL COMEÇA 
NA PRÓXIMA SEMANA

 ▶ Carlos Eduardo Alves, prefeito de Natal: cultura como política de Estado

NATAL EM NATAL

PROGRAMAÇÃO

 ▷ Feira de Arte e Cultura de Natal – 2 e 3/11

 ▷ Festival Cine Natal – 4/11 a 7/12

 ▷ Festival de Violeiros e Repentistas do Nordeste – 5/11

 ▷ Festival de Dança Potiguar: 1ª etapa (Contemporânea) – 6 a 9/11

 ▷ Festival Literário de Natal – 6 a 9/11

 ▷ Feira Literária – 6 a 9/11

 ▷ Meia Maratona de Natal - 9/11

 ▷ XIX Encontro Nacional de Coros em Natal (ENCONAT) – 12 a 16/11

 ▷ I Circuito Gastronômico de Natal – 14 a 17/11

 ▷ Festival do Camarão (ABRASEL) – 8/11  a 31/12

 ▷ Prato do Mundo (Festival Gastronômico) – 16,23 e 30/11

 ▷ Festival de Dança Potiguar 2ª etapa (Popular e Clássico) – 20/11

 ▷ Festa da Padroeira de Natal – 21/11

 ▷ Concurso Decoração Natalina (21/11 a 06/01)

 ▷ Dia Nacional do Samba – 25/11 a 01/12

 ▷ Natal em Cena: Auto de Natal – 12,13,14,19,20 e 21/12

 ▷ XV Salão de Artes Visuais do Natal – 13/12 a 24/01

 ▷ Show Roberta Sá – 13/12

 ▷ Show Elba Ramalho – 14/12

 ▷ Show Zeca Baleiro – 20/12

 ▷ Show Fagner 21/12

 ▷ Volta Ciclística de Natal – 15/12

 ▷ Réveillon 2013 – 31/12

 ▷ Festa dos Santos Reis – 1 a 6/1

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0185/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Aviso
AComissãoPermanente de Licitação -CPL,no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, resolveu as propostas das
empresas: CONSTRUTORAGALVÃOMARINHO LTDA. e CONSTRUART CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOSLTDA., e classificou asdemais de acordo comoquadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa:
. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 29 de Outubro de 2013

desclassificar

vencedora MBF CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOSLTDA-ME

A Comissão

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar MBF CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA-ME 364.898,05
2º Lugar PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 437.319,77

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS - CPL

OBJETO:

Anne Keilly de Oliveira Souza

TOMADA DE PREÇOS Nº 014/2013

dia 13.11.2013, às 09:00 (nove horas)
AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pendências/RN, TORNAPÚBLICO
que realizará no , a licitação acima epigrafada, que tem como

Contratação de empresa de engenharia que possa executar os serviços de Reforma e
Ampliação do Hospital Maternidade Levani de Freitas no Município de Pendências, através do
Convênio Celebrado entre a Prefeitura e o Ministério da Saúde/Caixa. O certame acontecerá na Av.
Francisco Rodrigues, 205 - Centro - podendo seradquirido nohorário das7hàs 13h.

Pendências/RN, 29 de Outubro de 2013

Presidente da CPL.

“ACHO QUE UMA das principais defi -
ciências da cultura no Rio Grande 
do Norte é a falta de investimento 
na preservação dos acervos cultu-
rais, que estão praticamente aban-
donados, assim como as casas de 
cultura espalhadas pelo interior”. 
A opinião é do ex-deputado esta-
dual e atual presidente do Institu-
to Histórico e Geográfi co do RN 
(IHGRN), Valério Mesquita, 70. Em 
“Presságios e Travessias”, seu mais 
novo livro, ele refl ete essa e outras 
questões na forma de crônica, ta-
refa habitual para quem está na 
sua 17ª publicação. O lançamento 
será nesta quarta-feira, 30, na sede 
da Academia Norte-Rio-Granden-
se de Letras a partir das 18h.

A renda do livro será destina-
da ao IHGRN, para investimen-
to na área estrutural do instituto 
que funciona em um prédio histó-
rico inaugurado em 1902, no cen-
tro da cidade, pelo então governa-
dor Tavares de Lira. A maior emer-
gência da sede são os reparos na 
rede elétrica, que precisam ser fei-
tos com certa urgência. Mesquita 
explica que a situação põe em ris-
co um acervo cultural com três sé-
culos e meio.

“Se não fi zermos esses servi-
ços, corre o risco de haver um cur-
to circuito. São mais de 50 mil títu-
los entre jornais, livros, fotografi as 
e demais documentos que pode-
riam ser perdidos”, alerta o presi-
dente do IHGRN, entidade que co-
mera 111 anos em 2013. Além dos 
reparos na rede elétrica, os recur-
sos também serão destinados às 
atividades de limpeza do prédio, já 
que as paredes externas e algumas 
salas precisam ser pintadas.

Recentemente, o instituto ini-
ciou uma parceria com a Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) a fi m de moderni-
zar sua estrutura e digitalizar to-

dos os documentos que, segun-
do Mesquita, estão se deterioran-
do devido a ausência de condições 
ideais para a preservação dos pa-
péis. “O instituto lida com docu-
mentos, se não formos informa-
tizar o acervo, ele será totalmen-
te carcomido. O ambiente precisa 
ser climatizado”, defende.

Uma sala já está sendo provi-
denciada para que todos os apare-
lhos necessários sejam acomoda-
dos. Entre os primeiros na fi la de 
digitalização está a coleção de edi-
ções do jornal “A República”. “Além 
de ar condicionado precisamos 

adquirir os computadores. A co-
leção da República já tem alguns 
papéis estragados, por isso preci-
samos providenciar isso com cer-
ta urgência”, completa. 

A situação foi o principal com-
bustível para fazer Valério Mesqui-
ta começar a trabalhar no livro, há 
cerca de três meses. A publicação, 
segundo ele, é pautada basica-
mente em três temas de refl exão: 
a cultura potiguar e suas defi ci-
ências; os protestos que tomaram 
conta do país e do Rio Grande do 
Norte nos últimos meses; e os de-
mais problemas administrativos 

da política nacional. Em 34 crôni-
cas, o autor vai desde o fechamen-
to do Diário de Natal, em outubro 
do ano passado, até as mudanças 
na sua cidade natal, Macaíba.

“Macaíba tem um fl uxo migra-
tório muito acentuado, e isso acar-
reta em desemprego, além de favo-
recer o problema das drogas. Ma-
caíba hoje é uma das cidades mais 
violentas do Estado, a estatística 
criminal é muito forte. Os migran-
tes de antigamente eram comer-
ciantes, ajudavam no progresso, 
mas hoje em dia quem chega por 
lá quer desordem social. O pro-
blema das drogas está muito sério 
mesmo”, considera Mesquita, que 
já foi prefeito de sua cidade entre 
1973 a 1975. 

Entre os textos, o autor refl ete 
ainda a preocupação com a violên-
cia em todo o país, e chama aten-
ção para os episódios mais mar-
cantes das últimas revoltas aconte-
cidas no país. “As greves pacífi cas se 
transformaram em violentas. Mui-
tos textos do livro refl etem isso”, 
comenta o escritor, sem querer se 
prolongar sobre a última ocupa-
ção na Câmara dos Vereadores de 
Natal, quando o Movimento Pas-
se Livre (MPL) acampou em frente 
a sede do legislativo municipal du-
rante 10 dias. “Eu me incluo entre a 
parcela de brasileiros e potiguares 
que são conta a violência”, disse.

Formado em Direito pela UFRN 
e membro do Conselho Estadual de 
Cultura, Valério Mesquita ocupa a 
cadeira nº 21 da Academia Norte-
-Rio-Grandense de Letras. Antes de 
assumir a presidência do IHGRN, 
foi presidente do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE).

“Acho que é um livro muito di-
verso em suas temáticas, o impor-
tante desta vez é que as pessoas o 
adquiram para que nós possamos 
avançar com o Instituto Históri-
co e Geográfi co do Rio Grande do 
Norte, que está atravessando difi -
culdades”, conclui.

COM 45 ANOS de carreira e dezenas 
de eventos no currículo, o colu-
nista social Paulo Macedo realiza 
hoje a terceira edição da Noite dos 
Iluminados. A solenidade reunirá 
vários nomes da sociedade na-
talense e homenageará 24 deles, 
sendo 12 homens e 12 mulheres.

Paulo explica que serão home-
nageadas pessoas que se destaca-
ram em 2013, em várias áreas. A 
escolha dos 24 nomes, no entan-
to, não foi feita de maneira aleató-
ria. Afi rma que os homenageados 
foram selecionados por um grupo 
de 110 pessoas. “Tem uma profes-
sora que começou a ensinar aos 
15 anos de idade e não parou mais 
para o resto da vida, está até hoje. 
Ela merece ou não ser homenage-
ada?”, questionou. 

O colunista não quis adiantar 
nenhum dos congratulados. “Já re-
cebi quatro emissoras de TV aqui 
hoje e não falei pra nenhuma de-
las. Se eu disser só pra você, vai ge-
rar um desconforto”, justifi cou, en-
quanto sinalizava para o sucesso 
do evento. 

Dos 600 convidados, 400 já con-
fi rmaram presença. Até o fi nal do 
dia de hoje, porém a expectativa de 
que este número cresça ainda mais. 
De acordo com Paulo Macedo, des-
de as 6h da manhã de ontem, que 
o telefone do seu escritório, loca-
lizado no primeiro piso do Ayam-
bra Residencial Hotel, na Praia do 

Meio, não para de tocar. 
Enquanto a reportagem falava 

com o anfi trião da Noite dos Ilu-
minados, o telefone tocou algu-
mas vezes. Em uma das chama-
das, quem falava era a secretária 
de um dos convidados que não 
conhecia a característica principal 
de todos os eventos promovidos 

por Macedo: a festa é inteiramente 
grátis. “Diga a ele que não se preo-
cupe, pode ir, levar esposa, fi lhos, 
quem ele quiser, até uma graciosa 
secretária como você”, respondeu 
para a jovem ao telefone. 

Durante 25 anos, Macedo rea-
lizou em Natal a Noite das Perso-
nalidades, ocasião em que entrega-

va medalhas com o nome de Câma-
ra Cascudo. Na última edição, em 
1986, de acordo com ele, o evento 
já tinha adquirido características de 
evento nacional. “O evento foi regis-
trado em 26 jornais brasileiros. Até 
de São Paulo e do Pará”, afi rmou. 
Desgostoso com os motivos pelos 
quais a solenidade anual teve que 
acabar – após a morte de Cascudo, 
foi exigido ao colunista que a me-
dalha fosse concedida apenas me-
diante pagamento-, ele decidiu pas-
sar um bom tempo sem fazer festas. 

Somente em 2011, Macedo de-
cidiu retomar com as homenagens. 
“Eu gosto de valorizar as pessoas. 
Vamos comigo ao Midway ou ao 
salão de beleza, aí você vê porque 
este trabalho compensa. Aquilo que 
a gente faz com gosto, não tem di-
nheiro que pague”, afi rmou. 

O termo ‘iluminado’ foi escolhi-
do para dar nome ao evento porque 
“tudo o que tem luz tem vida, tem 
importância. Somente a escuridão 
não tem espaço nenhum”, revelou. 

Paulo Macedo nasceu no es-
tado Ceará e veio para Natal em 
1960. Começou a carreira como 
revisor de textos do Jornal de Na-
tal. O primeiro trabalho como re-
pórter foi na Tribuna do Norte, 
mas foi no Diário de Natal que se 
consolidou como cronista social. 

 
III Noite dos Iluminados

 ▷ Data: 30 de outubro de 2013
 ▷ Local: Versailles Recepções Tirol
 ▷ Horário: 21h

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OS PRESSÁGIOS E 
TRAVESSIAS DE MESQUITA
/ LITERATURA /  PRESIDENTE DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO RN LANÇA 
LIVRO DE CRÔNICAS, CUJA RENDA SERÁ REVERTIDA EM MELHORIAS PARA A ENTIDADE 

PRESSÁGIOS E TRAVESSIAS, 
de Valério Mesquita

 ▷ Onde - Academia Norte-Rio-Grandense de Letras – Mipibu,443 – Petrópolis 
 ▷ Quando - Hoje, 30 de outubro.
 ▷ Horas - A partir das 18h

 ▶ Valério Mesquita, presidente do IHGRN: um livro com temática diversa

 ▶ Paulo Macedo: “Eu gosto de valorizar as pessoas” 

/ SOCIEDADE /

Macedo realiza mais uma Noite dos Iluminados

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISOS DE LICITAÇÕES
ASecretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 - telefax: (84)
3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação e Pregoeiro(a) da
licitação em lide, objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração, torna público a
realização dos certames abaixo especificados: -

ser realizado no dia 11.11.2013 às 9h30min.;
-

a ser realizado no dia 12.11.2013 às 9h30min.;
-

a ser realizado no dia 11.11.2013 às 11
horas; -

a ser realizado no dia *13.11.2013 às 11 horas;
- a ser

realizado no dia 12.11.2013 às 11 horas; -
a ser realizado no dia

11.11.2013 às 14 horas; -

a ser realizado no dia *13.11.2013 as 9h30min;
- Registro de Preços Nº 20.001/2013 - a ser realizado no dia

*13.11.2013 as 14h00min. Os Editais com as especificações e demais detalhes encontram-se à disposição
dos interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h00min às 13h00min horas, de segunda a
sexta-feira e no site da Prefeitura Municipal do Natal: , conforme requisitos e condições
legais dispostosna Legislação pertinente.

Natal/RN, 17 de outubro de 2013.
- Presidente da CPL

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.033/2013 Aquisição de
pneus automotivos, câmaras de ar, protetores e pitos, a
PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.041/2013 Aquisição de material permanente do tipo macas/divãs
regulável para fisioterapia, PREGÃO PRESENCIAL Nº
20.042/2013 Contratação de empresa para esgotamento de fossas e caixas de gorduras, através de
sucção de carradas e transportes de dejetos para atender as necessidades das UnidadesBásicas de
Saúde e Unidades de Atenção Especializada a Saúde da SMS,

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.045/2013 Contratação de empresa para fornecimento de água
mineral acondicionada em garrafões de 20 litros,
PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.048/2013 Aquisição de aparelho de emissões otoacústico,

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.049/2013 Contratação de
empresa especializada na locação de veículos (itens com e sem motoristas),

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.050/2013 Contratação de empresa
especializada na confecção de fardamentos para as Unidades de Pronto Atendimento de Cidade da
Esperança e Pajuçara, PREGÃO PRESENCIAL Nº
20.051/2013 Aquisição de medicamentos

José Ivam Pinheiro
*Republicadopor incorreção.

www.natal.rn.gov.br

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ



Social

NATAL, QUARTA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    13

E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

FOTOS: D’LUCA / NJ

4

5

6

3

2

1

Sadepaula

Na vingança e no amor a mulher 
é mais bárbara do que o homem”

Friedrich Nietzsche (1844 – 1900)

Filósofo alemão

BRENO SILVA

Vinexpo Natal 
2013, maior 
exposição de 
vinhos de Natal, 
no Espaço 
Guinza!

Fotos
1. Jussara Chaves, Henrique Procópio, 

Tereza e Eduardo Patriota
2. Patrícia Fonseca e Marcela Pessoa
3. Luciano Almeida e Rai Junior
4. Marino Eugênio e Simone Silva
5. Juliana Delgado e Zaira França
6. Ricardo Silveira e Juliana Marinho

?
VOCÊ SABIA
Que presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, foi 
eleito nesta segunda-feira, em São Paulo, vice-presidente 
da Associação Brasileira do Comércio Farmacêutico 
(ABCFarma)? Que Queiroz faz parte da chapa encabeçada 
pelo empresário Pedro Zidoi, que foi reconduzido ao 
cargo? Que sua representatividade nacional irá dar mais 
ressonância às vozes do setor de comércio farmacêutico 
potiguar, ajudando na identifi cação de gargalos e no 
encaminhamento de soluções para enfrentá-los? Que 
Marcelo Queiroz adianta que entre os assuntos mais 
importantes para o segmento do Comércio Farmacêutico 
nacional, temas como a responsabilidade das farmácias na 
logística reversa de medicamentos e algumas resoluções 
polêmicas do Conselho Federal de Farmácia devem estar 
entre as primeiras questões a serem abordadas de forma 
mais contundente pela nova diretoria, ainda este ano?

Franquia potiguar 
A Farmafórmula, idealizada pelo 
farmacêutico Júlio Maia, está 
comemorando 30 anos de atuação 
no mercado. Para celebrar a data, 
a franquia realiza nos dias 15 e 16 
de novembro a sua XI Convenção 
Anual, com o tema “Visão técnico-
administrativo voltada para o século 
XXI”, com presença dos 63 franqueados 
de todo o Brasil. No evento serão 
lançados a nova linha capilar, anti-idade 
e facial, sendo ao todo, 17 produtos 
desenvolvidos pelo departamento 
científi co, dermatologicamente 
aprovados e destinados a homens, 
mulheres, gestantes e crianças.

Vem 
chegando o 
verão...
Ótima oportunidade de fazer 
uma avaliação HLPA. Na 
próxima sexta-feira, entre 
09h30 e 16h, a Clinopé, na 
Romualdo Galvão, 1873, em 
Lagoa Nova, está aplicando 
esse método de lipoaspiração 
com anestesia local, sem 
sedação, para tratamento 
da gordura localizada. Foi 
idealizada por médicos 
brasileiros a partir de duas 
técnicas: a hidrolipoclasia 
ultra-sônica (técnica italiana) 
e a lipoplastia (técnica 
francesa). Para agendar a sua 
avaliação, é só ligar para o 
9988-0552.

Letras 
potiguares
Junior Dalberto lança na 
próxima sexta, às 19h, na 
Saraiva do Midway, seu 
novo livro “Cangaço e o 
Carcará Sanguinholento 
e Outras Contações 
de Histórias”. Trata-se 
de uma coletânea de 
contos que mostram o 
ecletismo e a versatilidade 
de Dalberto, que oscila 
entre gêneros literários 
diversos. “Borderline” e 
“O Velório da Marquesa 
di Fátimo” já serviram de 
inspiração poética para 
ensaios teatrais de sucesso 
em Natal, Mossoró e João 
Pessoa, além de sucesso na 
internet através de um estilo 
batizado pelo autor como 
“blogs novelas” que eram 
publicadas semanalmente 
em capítulos, sendo 
acessados por mais de 50 
mil internautas.

Gato x rato
O ratinho estava na toca, e 
do lado de fora o gato:
– Miau, miau, miau...
O tempo passava e ele ouvia:
– Miau, miau, miau...
Depois de várias horas e já 
com muita fome o rato ouviu:
– Au! Au! Au!!!
Então ele deduziu: se tem 
cachorro lá fora, o gato foi 
embora. Saiu disparado em 
busca de comida. Nem bem 
saiu da toca o gato crau!... 
Inconformado, já na boca do 
gato, pergunta:
– Pô, gato!!! Que palhaçada é 
essa, você latindo??? E o gato:
– Meu fi lho, nesse mundo 
globalizado quem não fala 
pelo menos dois idiomas 
morre de fome!

 ▶ Thiago Andrade na festa a fantasia do Pepper’s

Campanha
O Armazém Pará está intensifi cando 
a campanha educativa sobre o câncer 
de mama. O projeto é realizado através 
do convênio de cooperação fi rmado 
com a Liga Norte-rio-grandense contra  
Câncer. Nas três lojas do Armazém Pará 
está sendo feita uma ampla distribuição 
de folders com os clientes, onde estão 
todas as informações sobre o auto-
exame, os tratamentos e a importância 
do diagnóstico precoce.

 ▶ Fábio 

Kamada, 

Carlos Sérgio 

e Dadau na 

festa para os 

21 anos do 

Dom Quixote, 

no Praia 

Devassa

 ▶ Katiussia Martins, Marcelo Chianca e Lucas 

Valença na Vinexpo Natal 2013, no Guinza Blue

 ▶ Geraldo 

Ferreira 

comemorando 

aniversário em 

família

 ▶ Karla e Raniere Barbosa na festa Rock’n’Roll para comemorar o niver do secretário
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Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

CADA UM 
NO SEU QUADRADO

/ DIVISÃO /  APÓS IMPASSE, REUNIÃO DEFINE QUE MÓDULO 
3 DO FRASQUEIRÃO SERÁ DESTINADO EXCLUSIVAMENTE À 
TORCIDA DO AMÉRICA NO CLÁSSICO CONTRA O ABC

PROCURANDO MEDIDAS DE seguran-
ça para evitar problemas no clás-
sico de sábado, representantes 
das Polícias Militar e Civil, Corpo 
de Bombeiros e de ABC e Améri-
ca se reuniram ontem no Ministé-
rio Público – como sempre ocorre 
em semana que antecipa o duelo 
entre os principais clubes de Na-
tal. Dentre as questões debati-
das na audiência, um ponto foi o 
de maior discórdia: a presença da 
torcida Alvinegra no módulo 3 do 
Frasqueirão.

A diretoria do clube já havia 
acertado com a PM, em encon-
tro no sábado passado, que o mó-
dulo seria divido entre torcedores 
do clube e do América - com uma 
faixa de isolamento de cerca de 
16 metros ocupada por policiais, 
o que foi alterado ontem. Na reu-
nião de ontem, porém, os repre-
sentantes da Polícia Militar - en-
tre eles o Coronel Alarico Azevedo, 
subcomandante do Policiamento 
Metropolitano - pediram que o es-
paço fosse destacado apenas para 
a torcida visitante.

“Diferente do que havia sido 
dito antes, o que foi defi nido é que 
o módulo 3 não terá torcedores do 
ABC, apenas do América, embo-

ra em um espaço reduzido”, expli-
cou o promotor da Defesa do Con-
sumidor, José Augusto Peres, em 
contato com o NOVO JORNAL.

Apesar da ausência de alvine-
gros no módulo 3,  o espaço não 
será ocupado em sua totalidade 
pela torcida americana. Segundo o 
acordo fi rmado ontem, os alvirru-
bros ocuparão apenas três setores 
do módulo – como já era previsto 
– com a PM fazendo o isolamento 
(serão usados cabos de aço, segun-
do a ata da reunião). Isso represen-
ta cerca de um terço da capacida-
de de público da região do estádio. 
O resto do espaço não será ocupa-
do e poderá ser usado para coloca-
ção de um “bandeirão” do ABC ou 
de patrocínios do clube.

O representante do Alvinegro 
na reunião, o conselheiro Wilson 
Cardoso, cedeu após muito deba-
te quanto ao uso exclusivo do mó-
dulo para o torcedor do América. 
“A PM reavaliou seu plano de se-
gurança. Eles foram infl exíveis 
quanto a isso. O ABC não concor-
dou com a decisão e aceitamos 
somente em nome da seguran-
ça”, explicou em entrevista à Rádio 
Globo na tarde de ontem.

A preocupação da Polícia Mili-
tar era de garantir a segurança dos 
torcedores nessa área do estádio. 
“Resolveu-se que não há como se 

garantir a segurança dos torcedo-
res nem dos policiais militares que 
estiverem no Módulo 3, caso per-
maneça com a ideia de manter 
torcedores do ABC [...]. Foi sugeri-
do também que seja reduzido o es-
paço de cadeiras para os torcedo-
res do América, podendo, inclusi-
ve, não ser vendida nenhuma ca-
deira para tais torcedores”, cita um 
trecho da ata da audiência. A ven-
da de lugares nas cadeiras espe-
ciais, no entanto, foi mantida para 
os torcedores do Dragão.

Com esse receio e sobre “pon-
deração do Corpo de Bombeiros”, 
1.025 ingressos deixarão de ser 
vendidos para a torcida alvinegra, 
segundo explica a ata da audiên-
cia. A corporação havia demons-
trado preocupação, inclusive, com 
o número de ingressos disponibi-
lizados para a torcida da casa: 12 
mil, já que haveria ainda as gra-
tuidades e entrada de sócio torce-
dores. O número foi reduzido pela 
ausência de torcedores do time da 
casa no módulo 3. 

Já pelo lado do América serão 
disponibilizados 1.600 ingressos, 
correspondentes aos 10% da ca-
pacidade total do Frasqueirão, se-
gundo dados apresentados pelo 
ABC. Segundo a ata da audiência 
(baseado nos dados da CBF) o es-
tádio tem capacidade para 16 mil 

lugares, apesar do laudo do Cor-
po de Bombeiros apontar 15.082 
vagas.

Além disso, foi explicado ainda 
que todos os torcedores do Dragão 
irão entrar pelo portão A do está-
dio, inclusive os que seguirão para 
a área destinada às cadeiras. Eles 
serão levados para o espaço já den-
tro da praça esportiva e diferencia-
dos pelo uso de uma pulseira.

Outro receio é de que a torci-
da do América ocupasse mais do 
que o espaço destinado de 1.027 
lugares nas arquibancadas (mais 
a parte das cadeiras). Por isso, na 
ata foi destacado o trecho: “Ficou 
assegurado que não haverá acesso 
de torcedores do América a qual-
quer outra área do estádio a não 
ser as já delimitadas. Caso ocor-
ra de algum torcedor americano 
conseguir adentrar a área reser-
vada para o ABC ou para a PM, se 
identifi cado, será retirado imedia-
tamente do estádio”.

De maneira geral, dos oito se-
tores do Módulo 3, três serão desti-
nados à torcida visitante, enquan-
to dois ocupados por policiais mi-
litares. Os restantes fi carão vagos. 
Na reunião ainda foi explicado 
que todos os ingressos destinados 
à torcida visitante, no caso a do 
América, serão comercializados 
pelo próprio clube.

DIEGO COSTA 
REJEITA BRASIL 
ESCOLHE 
DEFENDER A 
ESPANHA

/ SELEÇÃO /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A Polícia Militar ainda não de-
fi niu quantos homens trabalha-
rão no clássico do próximo sába-
do. A expectativa é de que cerca 
de 500 homens façam a seguran-
ça da partida – com cerca de 150 
no Frasqueirão e os demais pelas 
ruas da cidade. A ideia é que eles 
fi quem espalhados por pontos de 
concentração de torcidas na cida-
de e nos arredores do estádio.

O número ainda não foi con-
fi rmado pelo comandante geral 
da Polícia Militar no Rio Grande 

do Norte, coronel Francisco Araújo 
Silva. “Hoje [ontem] nós tivemos a 
reunião no Ministério Público, mas 
amanhã [hoje] vamos reunir os ofi -
ciais das regiões e aí poderei te dar 
mais detalhes”, disse em contato 
por telefone com a reportagem do 
NOVO JORNAL na tarde de ontem.

Como medida de segurança, a 
torcida do América – por estar em 
menor número - deve deixar o es-
tádio primeiro ao fi nal da parti-
da, independente do resultado do 
confronto.

DIFERENTE DO QUE 
HAVIA SIDO DITO ANTES, 
O QUE FOI DEFINIDO É 
QUE O MÓDULO 3 NÃO 
TERÁ TORCEDORES 
DO ABC, APENAS DO 
AMÉRICA, EMBORA EM 
UM ESPAÇO REDUZIDO”

José Augusto Peres
Promotor

SEGURANÇA DEVE CONTAR 
COM CERCA DE 500 POLICIAIS

 ▶ Coronel Alarico foi contra acomodar 

ABC e América no mesmo módulo

Arbitragem 

Com caráter decisivo na Série 
B, o Clássico-Rei deste sábado será 
comandado por um dos principais 
árbitros do país. O escolhido para a 
partida foi o paulista Wilson Luiz Seneme, 
do quadro da Fifa e que provavelmente será 
o representante do Brasil na Copa do Mundo do 
próximo ano.

Seneme terá a companhia de um auxiliar também pertencente 
ao quadro da Fifa: Márcio Estáquio Santiago, de Minas Gerais. O outro 
bandeirinha é Luiz Cláudio Regazone, do Rio de Janeiro.  O quatro árbitro 
da partida será o potiguar Ítalo Medeiros de Azevedo.

 ▶ Diretoria do ABC queria também parte do módulo 3, mas setor fi cou todo para a torcida do América

FOLHAPRESS

O CENTROAVANTE BRASILEIRO 
de maior destaque no cenário 
internacional na atualidade 
não vestirá amarelo na Copa 
do Mundo. 

É provável que venha ao 
país no próximo ano, mas 
ostentando camisa vermelha. 

Diego Costa, 25, atacante 
do Atlético de Madri e 
artilheiro do Espanhol, com 11 
gols, mais que Messi, abdicou 
de jogar pelo país onde nasceu 
para auxiliar a seleção da terra 
que o acolheu. 

O jogador registrou hoje 
em cartório documento 
afi rmando que escolheu 
defender a Espanha. Ele deve 
ser convocado pelo técnico 
Vicente del Bosque para os 
amistosos contra Angola e 
África do Sul, em novembro. 

Pouco depois de ser 
informada da decisão de Diego 
Costa, a CBF cortou o atacante 
dos jogos contra Honduras e 
Chile, para os quais Luiz Felipe 
Scolari o havia chamado. 

O atacante apareceu em 
uma convocação antecipada 
de cinco jogadores divulgada 
na semana passada. Segundo a 
CBF, a lista havia sido emitida 
para que eles tivessem tempo 
de tirar visto de entrada nos 
EUA, onde o Brasil jogara 
contra Honduras. 

A convocação foi encarada 
pelo centroavante como 
uma tentativa de Felipão de 
coagi-lo a defender o Brasil 
ou transformá-lo em vilão 
nacional e isentar o treinador 
de responsabilidade por uma 
escolha que já havia sido feita. 

“Foi como se a convocação 
fosse um favor. Diego também 
pensou assim’’, disse o amigo 
do jogador e comerciante 
José Menezes, que mora em 
Lagarto (SE), cidade-natal da 
estrela atleticana. 

Em nota, Felipão reagiu 
de modo enfático à decisão 
do atacante, dizendo que ele 
rejeitava contribuir para um 
“sonho’’ dos brasileiros. 

O centroavante começou 
a se aproximar da Espanha 
depois de não ter sido 
chamado para a Copa das 
Confederações, em junho, 
mesmo com as fases ruins de 
Luis Fabiano, Pato e Leandro 
Damião. 

De Del Bosque, recebeu 
a promessa de que seria 
convocado quando tivesse a 
cidadania espanhola, o que 
aconteceu em setembro, e que 
estava nos planos para a Copa. 

O atacante pode jogar 
pela Espanha devido a uma 
alteração no regulamento da 
Fifa em 2009. Com o novo 
estatuto, um jogador só 
não pode mais mudar sua 
cidadania no futebol se já tiver 
disputado uma partida não 
amistosa por seleção adulta. 

Foi, aliás, baseado nesse 
artigo que o volante brasileiro 
Th iago Motta teve aval para 
jogar pela Itália. 

 ▶ Diego Costa é destaque da Liga 

Espanhola pelo Atlético de Madri

Torcida do ABC

Torcida do ABC

Torcida do ABC

Torcida do América
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